
Secretaria Estadual de Recursos hídricos estima que a 
crise hídrica possa afetar mais 27 cidades nos próximos 
dias. Hoje, 23 já estão em colapso.  Cidades #12

Moro põe 
abaixo  álibi  
de Eduardo 
Cunha 
Política #3

RN pode ter 50 cidades em 
colapso de abastecimento 
de água até julho

// Reforma do equipamento custou aos cofres públicos cerca de R$ 3,7 milhões, mais que o dobro do R$ 1,7 milhão previsto inicialmente 
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Deputado federal 
Rogério Marinho, presidente 
de honra do PSDB n RN, 
estreia amanhã (09) como 
colunista do NOVO. Todos 
os sábados, na página 4, 
ele abordará temas da 
política nacional e local 
que considera revelantes, 
priorizando áreas que diz 
atuar com mais frequencia, 
como Educação, Economia 
e Esporte. Ele elogia a 
pluraridade de opinião 
do NOVO; e defende que, 
numa democracia, o que 
há de mais importante é 
o debate, o contraditório. 
“O pensamento único é 
característica dos partidos 
comunistas”.  Política #7

Rogério 
Marinho: 
colunista 
do NOVO

Após quase 4 
anos, Viaduto 
do Baldo será 
reaberto hoje
Prejudicada por série de atrasos e tendo custado mais que 
o dobro do previsto, obra do Viaduto do Baldo é entregue e 
equipamento será reaberto hoje para a população.  Cidades #9

Projetado pelo arquiteto 
Oscar Niemeyer, Presépio 
de Natal vai ser readequa-
do para receber estrutura 
da Secretaria de Estado de 
Esportes e Lazer (SEEL) 
e manterá espaço para os 
natalenses que andam de 
skate e patins no local. Mu-

dança provocará econo-
mia mensal de R$ 25 mil, 
dinheiro que é gasto hoje 
com o aluguel do prédio 
onde funciona a SEEL. Ar-
quitetos do escritório Nie-
meyer virão a Natal avaliar 
o que será necessário para 
a reforma.  Esportes #13

Presépio de Natal vai 
virar Secretaria de 
Esportes e pista de skate
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NOVO
WHATS

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A poesia de Gilka Machado 
e o velho ditado: o diabo não 

é mais inteligente do que 
ninguém; só mais velho. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Robinson anula decreto 
de Fábio e Lavoisier 

continua sendo nome 
de escola. #4

Artigo
[ Luan Xavier ]

Gratidão não é  apenas dom, 
mas um exercício diário 

disponível a qualquer ser 
vivente .#4

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

Para os solteiros que estão na 
luta, um conselho simples: 

entrem no camuflado na hora 
de dar o bote certo.  #6

Presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-
AL) nega que esteja em 
curso uma ação para evitar 
que ele e o senador Romero 
Jucá sejam presos, a pedido 
do procurador-geral, Rodrigo 
Janot. Supremo não fala 
sobre o assunto e faz crescer 
a tensão em torno dessa 
questão. Eduardo Cunha 
quer se defender antes de 
decisão.   Política #2

Renan 
nega acordo 
para evitar 
prisões 
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Política

Após pedidos feito por Janot, líderes da base aliada e da oposição 
no Senado estariam articulando acordo para impedir prisões

Renan nega acordão 
para evitar prisões 

A
pós pedidos feito 
por Rodrigo Janot, 
líderes da base 
aliada e da opo-
sição no Senado 

estariam articulando grande 
acordo para barrar no plenário 
da Casa eventual ordem de pri-
são provisória

O presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL), 
negou que haja um acordo 
para evitar a sua prisão e a do 
senador Romero Jucá (PMDB-
-RR). "Não existe e não existi-
rá (acordão), porque o Sena-
do praticará sempre a separa-
ção dos Poderes. Nós não sa-
bemos nem o conteúdo das 
delações, imagina fazer acor-
do, quem está dizendo isso é 
porque quer mais uma vez em-
baçar, deturpar as coisas", de-
clarou Renan. 

O presidente do Congres-
so evitou comentar o caso, pois 
considera ser "mais pruden-
te aguardar a decisão do STF". 
"Eu mais do que qualquer um 
tenho total interesse nos es-
clarecimentos dos fatos. Já fiz 
da minha parte o que era pre-
ciso fazer, compareci, fiz de-
poimento, entreguei todos os 
meus sigilos e estou à disposi-
ção para continuar colaboran-
do. Tenho conduzido isso tudo 
com tranquilidade e serenida-
de", disse.

De acordo com informa-
ções obtidas pelo Estado de 
São Paulo, líderes da base alia-
da e da oposição no Sena-
do articulam um grande acor-
do para barrar no plenário da 
Casa eventual ordem de pri-
são provisória do presiden-
te do Senado, Renan Calhei-
ros (PMDB-AL), e do senador 
Romero Jucá (PMDB-RR). Os 
pedidos de prisão foram feitos 
pelo procurador-geral da Re-
pública, Rodrigo Janot, e serão 
avaliados pelo Supremo Tribu-
nal Federal. Se a Corte determi-
nar, os senadores só podem ser 
mantidos presos após aprova-
ção do Senado.

O mesmo procedimento 
ocorreu com o senador cassa-
do Delcídio Amaral (sem par-
tido-MS). No caso dele, o ple-

nário decidiu, em novembro 
de 2015, mantê-lo preso após 
a determinação do STF. Aban-
donado pelo comando do PT, 
na época sua legenda, Delcí-
dio não contou também com 
gesto de solidariedade de ne-
nhum integrante da bancada 
durante a votação. 

Desta vez, porém, com Re-
nan e Jucá a tendência é de que 
o plenário se comporte de ma-
neira diferente. O argumento, 
segundo líderes ouvidos pelo 
jornal O Estado de S. Paulo, é 
que o conteúdo que veio a pú-
blico das conversas gravadas 
pelo ex-presidente da Trans-
petro Sérgio Machado não é 
suficiente para levar um parla-
mentar à prisão. 

Além disso, há receio na 
Casa com os desdobramen-
tos da delação do empreiteiro 
Marcelo Odebrecht. As revela-
ções do empresário podem le-
var a novos pedidos de prisões. 
Segundo fontes, há mais de 
30 senadores envolvidos, qua-
se metade da Casa, composta 
por 81 integrantes. Além disso, 
já são 12 os senadores investi-
gados na Operação Lava Jato 
com inquéritos em tramitação 
no STF. 

O discurso oficial, contudo, 
é o de que com o que foi publi-
cado até agora, a autorização 
de prisão não passa na Casa. 

"Fizemos o pedido para ter 
acesso à delação e gravações 
do Sérgio Machado. O procu-
rador-geral que prove que teve 
e qual foi o flagrante", disse o lí-
der do PSDB, senador Cássio 
Cunha Lima (PB). "Não é uma 
questão de dar uma respos-
ta institucional, porque pode 
parecer corporativismo, mas 
é uma questão constitucional. 
Quem tem que mostrar o ônus 
da prova é ele (Rodrigo Janot)."

O líder do governo no Se-
nado, Aloysio Nunes (PSDB-
-SP), também faz ressalvas aos 
pedidos baseados apenas no 
conteúdo que já foi publica-
do sobre as conversas grava-
das por Machado. "Na minha 
opinião, não é suficiente com 
o que tem. Pode ser que tenha 
havido coisas que eu não co-
nheça, mas para mim, até aqui, 
é uma mera especulação de 
conversas reservadas, sem ne-
nhuma consequência prática", 
disse o tucano.

Para o líder do PDT, Acyr 
Gurgacz (PDT-RO), o ministro 
do Supremo, Teori Zavascki, 
relator dos processos da Lava 
Jato, não chegará nem a pedir 
as prisões. "Se for aquilo que vi-
mos, é fraco. Temos de aguar-
dar. Só com o que tem, o pró-
prio Teori barra. Sem flagran-
te, o ministro não vai mandar 
para cá", afirmou.

PETISTAS
Integrantes da cúpula do 

PT no Senado também não 
pretendem causar constrangi-
mentos a Renan e Jucá. Gestos 
de afagos foram feitos no mes-
mo dia em que veio a público 
o pedido de prisão de Janot. 
"Eu queria cumprimentar vos-
sa excelência pela serenidade, 
firmeza e senso de responsabi-
lidade com que vossa excelên-
cia, ainda há pouco, se dirigiu 
à Nação e a todos nós, seus co-
legas aqui no Senado", afirmou 
em plenário o senador Jorge 
Viana (PT-AC) - que assumiria 
a presidência do Senado caso 
Renan fique impedido. 

Horas antes, Viana foi à re-
sidência de Renan prestar soli-
dariedade. Além dele, a presi-
dente afastada Dilma Rousse-
ff também ligou para o peeme-
debista num gesto de apoio. O 
PT não firmou posição sobre 
os pedidos de prisão feitos por 
Janot. Seus principais dirigen-
tes se calam sobre o tema, mas 
alguns falam em "arbitrarieda-
de". A página do partido na in-
ternet ignorou o assunto. O PT, 
porém, tem tratado de forma 
distinta Renan e Sarney, com 
os quais ainda mantém pontes, 
de Jucá e Cunha, considerados 
inimigos. Ainda assim, os petis-
tas nem sequer reagiram ao ar-
quivamento do pedido.

Pablo Picasso 
Do NOVO

// Renan calheiros nega acordão para evitar prisões, mas há sinais de reação por parte do Senado

MARCELO CAMARGO / ABr

StF opta pelo silêncio 
sobre pedidos de prisão

cunha quer apresentar 
defesa antes da decisão

Proposta prevê mais 
60 dias de negociação 

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) optou pelo silêncio, o 
que reforçou o clima de incô-
modo da Corte com o vaza-
mento da informação de que 
o procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot, pediu a 
prisão de integrantes da cúpu-
la do PMDB. Um dia depois de 
a iniciativa de Janot vir a públi-
co, o assunto não foi abordado 
durante a sessão do plenário, 
que julgou um recurso da Ele-
tropaulo sobre a redução do 
campo eletromagnético de li-
nhas de transmissão.

Interlocutores de Teori Za-
vascki, relator da Lava Jato no 
STF, afirmaram que ele não 
tem pressa para deliberar so-
bre os pedidos de prisão do 
presidente do Senado, Renan 
Calheiros, do senador Rome-

ro Jucá, do ex-presidente José 
Sarney e do presidente afas-
tado da Câmara Eduardo 
Cunha. O fato de os pedidos 
terem sido revelados pela im-
prensa não pressiona Teo-
ri a tomar decisão rápida. Os 
requerimentos chegaram à 
Corte há mais de três sema-
nas. Para integrantes do STF, 
o vazamento partiu do Mi-
nistério Público como forma 
de pressionar o tribunal a se 
posicionar.

Renan, Jucá e Sarney são 
suspeitos de obstruir a Lava 
Jato após divulgação de áudios 
feitos pelo delator Sérgio Ma-
chado. Uma fonte com aces-
so aos pedidos diz que há fa-
tos novos nos requerimentos. 
Cunha, no entendimento de 
Janot, continua atrapalhando.

O presidente da Câmara 
afastado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) entrou com um 
pedido para que ele possa 
apresentar a sua defesa antes 
que o Supremo Tribunal 
Federal (STF) decida sobre 
seu pedido de prisão feito 
pelo procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot. 
No pedido, a defesa de 
Cunha alega que não há 
motivos para a prisão do 
peemedebista e diz que são 
“disparatadas as alegações 
de que esteja exercendo 
qualquer tipo de influência 
indevida no âmbito da 
Câmara dos Deputados”. 

“O requerente (Cunha) 
realmente não quer crer que 
certas alegações surrealistas 
e risíveis publicadas na 

imprensa fundamentaram 
o requerimento da PGR, 
como as de que possa ter 
influenciado remotamente 
a atuação do Conselho 
de Ética utilizando-se de 
parlamentares e de outras 
pessoas, como se estas 
não possuíssem vontades 
e interesses próprios - 
afirmações estas que 
servem a interesses que 
certamente não são os do ora 
requerente”, diz o texto.

O pedido de prisão vai 
ser analisado pelo ministro 
Teori Zavascki, relator da 
Operação Lava Jato no 
Supremo. O mais provável 
é que ele decida o caso 
monocraticamente e leve o 
seu entendimento para ser 
referendado em plenário.

Sem previsão de acordo, 
Gazzoni afirmou que os se-
cretários pediram ao Minis-
tério da Fazenda mais 60 dias 
para dar continuidade às ne-
gociações. “O governo que 
hoje negocia conosco co-
meçou há pouco, então mui-
to tempo já foi perdido. Acho 
que é muito conveniente que 
seja dado esse prazo”, dis-
se. Outra ponto de divergên-
cia foram os financiamentos 
do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) às obras da 
Copa do Mundo. Já em re-
lação aos demais créditos, a 
Fazenda reafirmou o posi-
cionamento de dar uma ca-
rência de quatro anos e um 
alongamento na dívida de 
até 10 anos.

Participaram represen-
tantes de outras 12 secreta-
rias estaduais de Fazenda: 
Ceará, Distrito Federal, Es-
pírito Santo, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Rio de 
Janeiro, Rio Grande do Sul, 
Rondônia, São Paulo, Sergi-
pe, Tocantins e Minas Ge-
rais. As secretarias estaduais 
levarão a proposta da Fazen-
da a seus governadores, que 
voltarão a debater o assunto 
com o Ministério da Fazen-
da. Os governadores tam-
bém pleiteiam um encontro 
com o presidente em exercí-
cio Michel Temer. Para tentar 
dar agilidade às negociações, 
os secretários acordaram 
em tratar em paralelo medi-
das mais estruturais, como a 
questão previdenciária. 

// Fazenda

Secretários se frustram 
com proposta da sobre 
dívida dos Estados 

A contraproposta apre-
sentada pelo Minis-
tério da Fazenda para 

solucionar a questão da dí-
vida dos Estados frustrou al-
guns secretários que partici-
param das negociações na 
manhã e no início da tarde 
de ontem, 9. De acordo com 
a secretária da Fazenda de 
Goiás, Ana Carla Abrão, o 
governo não acatou o pedi-
do de carência de 24 meses, 
período em que os Estados 
ficariam livre do pagamento 
das parcelas da dívida com a 
União.

Como alternativa, foi 
proposto um desconto de 
100% no primeiro mês, mas 
o abatimento decairia 5% a 
cada mês. Não foi acordada 
uma data em que este des-
conto escalonado seria ado-
tado. "Houve divergência na 
intensidade (do desconto) 
e no prazo. Dessa forma, se-
riam 18 meses, e não 24 me-
ses como propusemos", dis-
se a secretária.

Com isso, o impacto de 
R$ 24 bilhões nos cofres do 
Tesouro seria igual caso fos-
se aceita, pelos Estados, a 
proposta anterior de um 
desconto de 40% nas parce-
las por até dois anos. "Essa 
proposta não avança em ter-
mos de resultado em relação 
ao que foi proposto pelo go-
verno anterior", disse o se-
cretário-adjunto da Fazen-
da do Rio Grande do Sul, 
Luiz Antonio Bins. O Estado 
é um dos que está em pior si-
tuação fiscal neste momen-
to. "Precisamos de um fôle-
go neste momento de res-
trição fiscal, e a carência é 
o que pode dar esse fôlego", 
afirmou.

O secretário estadual de 
Fazenda do Mato Grosso 

do Sul, Marcio Monteiro, fez 
coro. "A proposta, na nossa 
avaliação, é extremamente 
acanhada. Frustrou nossas 
expectativas. Certamente 
aguardamos desdobramen-
tos para que haja nova pro-
posta, algo que venha a pro-
porcionar novo oxigênio."

A proposta de alongar 
a dívida por mais 20 anos 
além do prazo já estipulado 
nos contratos foi reafirmada 
pela Fazenda, disse o secre-
tário estadual de Fazenda de 
Santa Catarina, Antonio Ga-
zzoni. Mas ele também ava-
liou a proposta do Ministério 
como insuficiente. "A carên-
cia é necessária para conse-
guir sobreviver sem colap-
sar outras áreas como a saú-
de", disse o secretário ca-
tarinense. "A retomada do 
crescimento do país não vai 
acontecer com os Estados 
quebrados."

Ainda segundo Ana Car-
la, o Ministério da Fazen-
da sinalizou que é "inviável" 
mexer no estoque da dívida 
dos Estados. As secretarias 
estaduais pleiteiam a troca 
do indexador da dívida, que 
hoje é a Selic (em 14,25% ao 
ano), para IPCA mais 4%. "O 
Tesouro colocou claramen-
te uma inviabilidade do pon-
to de vista fiscal. Não haveria 
espaço fiscal para discutir a 
correção do estoque. Esse é 
um ponto que, para alguns 
Estados, é fundamental Na 
nossa proposta, a gente co-
locou a mudança de indexa-
dor, retroagindo desde a ori-
gem do contrato, mas isso 
foi colocado como inviável", 
disse a secretária após a reu-
nião, que durou mais de três 
horas. 

A sugestão tem o objeti-
vo de acabar com a disputa 
judicial sobre a cobrança de 
juros simples ou compostos 
sobre os débitos. 

idiana tomazelli 
Da Agência Estado 

// Reunião entre secretários e Ministério não avançou 

ANTÔNIO CRUZ / ABr
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O juiz federal Sérgio Moro considera "questionável" a versão do presidente afastado da Câmara 
de que os valores em contas no exterior pertencem a trustes e offshores e não estão em seu nome

Moro desmonta álibi de 
Eduardo Cunha sobre truste

“E
m princí-
pio, o álibi de 
que as con-
tas e os va-
lores eram 

titularizados por trustes ou 
offshore é bastante questio-
nável, já que aparentam ser 
apenas empresas de papel, 
sem existência física ou real. A 
Köpek (da mulher de Cunha, 
Cláudia Cruz), aliás, menos do 
que isso", assinala Moro.

Perante o Conselho de Éti-
ca da Câmara, onde faz um es-
forço extraordinário para es-
capar da cassação, Eduardo 
Cunha alega reiteradamen-
te que não tem conta no ex-
terior. Seu argumento central 
é de que é beneficiário de um 
truste.

As observações sobre as 
contas do peemedebista fo-
ram feitas pelo juiz da Lava 
Jato ao aceitar a denúncia 
contra a mulher dele, Cláu-
dia Cruz, por lavagem de US$ 
1 milhão e evasão de divisas. 
Esse dinheiro, segundo os in-
vestigadores, passou justa-
mente pelas offshores de Edu-
ardo Cunha antes de chegar 
na conta de sua mulher, que 
gastou os recursos em viagens 
ao exterior e compras de alto 
padrão, além de custear cur-
sos para os filhos também fora 
do Brasil.

O juiz da Lava Jato desta-
ca que "as provas indicam, em 
cognição sumária, que o de-
putado federal Eduardo Co-
sentino da Cunha foi benefi-
ciário de acertos de propinas 
havidos em contrato da Petro-
bras, celebrado no âmbito da 

Diretoria Internacional ocu-
pada por Jorge Luiz Zelada, e 
que utilizou contas secretas 
no exterior para receber, ocul-
tar e dissimular o produto do 
crime"

O empresário Idalécio de 
Castro Rodrigues de Oliveira 
teria pago a propina. A inter-
mediação teria sido realiza-
da por João Augusto Rezende 
Henriques, apontado como 
operador de propinas do 
PMDB no esquema Petrobras.

"A acusada Cláudia Cordei-
ro Cruz, esposa do parlamen-
tar, teria se beneficiado de par-
cela do produto do crime, utili-
zando ainda expedientes para 
ocultar o seu recebimento e a 
sua fruição", assinalou Moro.

Na denúncia contra Cláu-
dia Cruz, a Procuradoria da 
República aponta que o lobis-
ta apontado como operador 
de propinas para o PMDB no 
esquema de corrupção na Pe-
trobras João Augusto Rezen-
de Henriques recebeu US$ 10 
milhões a partir de um contra-
to fechado pela Petrobras para 
adquirir um campo de explo-
ração de petróleo na África.

Desse valor, ao menos 1,3 
milhão de francos suíços fo-
ram transferidos para uma 
das offshores de Cunha que, 
posteriormente, repassou o 
valor para outras contas no 
exterior até chegar na conta 
de sua mulher.

"Apesar da investigação já 
realizada, não foi identifica-
da ou provada qualquer cau-
sa lícita para as transferências 
de parte do preço em benefí-
cio de João Augusto Rezende 
Henriques, Eduardo Cosen-
tino da Cunha e Cláudia Cor-
deiro Cruz", segue Moro ao 
avaliar as acusações contra a 
mulher do parlamentar.

O peemedebista ainda de-
tém foro privilegiado, pois não 
perdeu seu mandato, e não foi 
denunciado nesta ação. Com 
isso, é a primeira vez que o 
juiz da Lava Jato se manifes-
ta sobre a polêmica envolven-
do as contas no exterior do pe-
emedebista, que é alvo de um 
processo de cassação no Con-
selho de Ética da Câmara dos 
Deputados justamente por 
negar ser dono de contas no 
exterior.

Ao Conselho, a defesa do 
peemedebista afirmou que 
ele não mentiu na CPI da Pe-
trobras ao dizer que não ti-
nha contas secretas no exte-
rior. Os advogados afirmam 
que Cunha não possui contas 
no exterior em seu nome, mas, 

sim, offshores. A defesa insiste 
que os valores que o presiden-
te da Câmara tem no exterior 
foram transferidos para trus-
tes no passado. "O truste, po-
rém, é uma ferramenta jurídi-
ca de difícil assimilação para o 
direito nacional, pois foi cria-
do pelos ingleses, cujo ordena-
mento, a common law, é subs-
tancialmente diferente do bra-
sileiro", argumenta a defesa.

ÉTICA
Atualmente o processo 

contra Cunha no Conselho, 
que já é o mais demorado da 
história, está em fase final e 
depende apenas do voto da 
deputada Tia Eron (PRB-BA) 
para aprovar ou não o parecer 
do relator pela cassação do 

peemedebista. Depois disso, o 
caso é levado para votação do 
plenário da Câmara.

Na defesa entregue ao 
Conselho de Ética, o advoga-
do de Cunha diz que a legisla-
ção brasileira não obriga o be-
neficiário do truste a declará-
-la. Ele cita como exemplo um 
caso do ex-presidente do Ban-
co Central Henrique Meirelles, 
que foi acusado de sonegação 
fiscal porque era beneficiário 
de um truste nos Estados Uni-
dos, e diz que casos como esse 
são arquivados pela Justiça 
brasileira "Portanto, logo se vê 
inexistir no caso qualquer ile-
galidade, muito menos omis-
são internacional ao não in-
dicar na declaração de renda 
eventual truste", diz a defesa.

Mateus Coutinho,  
Julia Affonso e  
Ricardo Brandt 
Da Agência Estado 

// Eduardo Cunha: “contas secretas no exterior para receber, ocultar e dissimular o produto do crime”

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

Sem quórum suficiente 
para abrir a sessão, a 
Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) da Câmara 
cancelou a reunião desta 
quinta-feira, 9, em que 
começaria a analisar o 
parecer que pode alterar 
o rito de votação do 
processo de cassação de 
Eduardo Cunha (PMDB-
RJ) no plenário. 

Foi a terceira tentativa 
frustrada de começar a 
análise do parecer. Com 
o cancelamento, a leitura 
do documento, de autoria 
do deputado Arthur Lira 
(PP-AL), foi adiada para 
próxima terça-feira, dia 14. 

Em mais uma manobra 
regimental para atrasar 
a análise do parecer, 
adversários de Cunha 
contribuíram para o 
cancelamento da sessão ao 
não registrarem presença. 
Por volta das 10h36, 
quando o adiamento foi 
anunciado, somente 16 
integrantes da CCJ tinham 
registrado presença - eram 
necessárias a presença de 
pelo menos 34 deputados 
para que a sessão fosse 
aberta. A estratégia 
dos opositores do 
peemedebista é não votar 
o parecer na comissão até 
a análise da cassação de 
Cunha no plenário.

Em seu parecer, 
Arthur Lira, que é aliado 
de Eduardo Cunha, 
recomendou que o 
plenário deve deliberar 
sobre um projeto de 
Resolução, e não o 
parecer do relator. 
Decidiu também que 
cabem emendas a esse 
projeto e que elas não 
podem ser prejudiciais 
ao representado. Além 
disso, recomendou ainda 
que o projeto deverá 
ser arquivado, com 
consequente absolvição do 
parlamentar processado, 
caso o projeto seja 
rejeitado pelo plenário.

A estratégia de 
adversários do presidente 
afastado da Câmara é 
continuar tentando adiar 
a análise do parecer de 
Arthur Lira o máximo 
que puderem. Caso 
não consigam impedir 
novamente a leitura do 
documento na próxima 
terça-feira, os opositores 
do peemedebista já 
anunciaram que vão 
pedir vistas do parecer, o 
que adiará a votação em 
mais duas sessões. A ideia 
deles é conseguir derrotar 
o documento de Lira e 
tentar aprovar o voto em 
separado apresentado 
pelos deputados do PSOL.

Também são acusados 
nesta denúncia Jorge Luiz 
Zelada, ex-diretor da Área 
Internacional da estatal pe-
trolífera, pelo crime de cor-
rupção passiva; João Augus-
to Rezende Henriques, ope-
rador que representava os 
interesses do PMDB no es-
quema, por corrupção pas-
siva, lavagem de dinheiro e 
evasão de divisas; e Idalecio 
Oliveira, empresário portu-
guês proprietário da CBH 
(Companie Beninoise des 
Hydrocarbures Sarl), pelos 
crimes de corrupção ativa e 
lavagem de dinheiro.

Procuradores compro-

varam a partir de documen-
tos enviados pelo Ministé-
rio Público da Suíça ao Bra-
sil, informações obtidas por 
meio das quebras de sigi-
lo bancário e fiscal e depoi-
mentos de colaborações 
premiadas, o pagamento de 
propina num total de US$ 
10 milhões (cerca de R$ 36 
milhões) para que a aqui-
sição do campo de petró-
leo na África fosse concre-
tizada. O negócio foi fecha-
do em US$ 34,5 milhões, o 
que significa que quase um 
terço do valor total foi desti-
nado a pagamento de vanta-
gem indevida.

A jornalista Claudia Cruz, 
mulher do deputado afastado 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
se tornou ré na Operação Lava 
Jato. A denúncia contra Cláudia 
Cruz foi aceita pelo juiz federal 
Sérgio Moro. Cláudia Cruz se 
torna ré por lavagem de dinhei-
ro de mais de US$ 1 milhão 
provenientes de crimes prati-
cados por Eduardo Cunha.

A denúncia foi proposta 
nesta semana pela Força Tare-
fa da Lava Jato e se tornou pú-
blica nesta quinta-feira, 9, com 
seu recebimento. Além da es-
posa do deputado afastado, ou-
tras três pessoas são acusadas.

Investigações apontaram 
que Cláudia tinha plena cons-
ciência dos crimes que prati-
cava e é a única controladora 

da conta em nome da offsho-
re Köpek, na Suíça, por meio 
da qual pagou despesas de 
cartão de crédito no exterior 
em montante superior a US$ 
1 milhão num prazo de sete 
anos (2008 a 2014), valor to-
talmente incompatível com 
os salários e o patrimônio líci-
to de seu marido Quase a to-
talidade do dinheiro deposita-
do na Köpek (99,7%) teve ori-
gem nas contas Triumph SP 
(US$ 1.050.000,00), Nether-
ton (US$ 165 mil) e Orion SP 
(US$ 60 mil), todas perten-
centes a Eduardo Cunha.

As contas de Eduardo 
Cunha escondidas no exterior 
eram utilizadas para, em segre-
do a fim de garantir sua impu-
nidade, receber e movimentar 

propinas, produtos de crimes 
contra a administração pública 
praticados pelo deputado hoje 
afastado da presidência da Câ-
mara. Por meio da mesma con-
ta Köpek, a acusada também 
se favoreceu de parte de valo-
res de uma propina de cerca de 
US$ 1,5 milhão que seu marido 
recebeu para “viabilizar” a aqui-
sição, pela Petrobras, de 50% do 
bloco 4 de um campo de explo-
ração de petróleo na costa do 
Benin, na África, em 2011.

Os recursos que aporta-
ram na conta de Cláudia Cruz 
foram utilizados, por exemplo, 
para pagar compras de luxo 
feitas com cartões de crédito 
no exterior. Parte dos gastos 
dos cartões de crédito, que to-
talizaram US$ 854.387,31, fo-

ram utilizados, dentre outras 
coisas, para aquisição de arti-
gos de grife, como bolsas, sa-
patos e roupas femininas. Ou-
tra parte dos recursos foi des-
tinada para despesas pessoais 
diversas da família de Cunha, 
entre elas o pagamento de 
empresas educacionais res-
ponsáveis pelos estudos dos 
filhos do deputado afastado, 
como a Malvern College (In-
glaterra) e a IMG Academies 
LLP (Estados Unidos).

Cláudia ainda manteve de-
pósitos não declarados às re-
partições federais na offshore 
Köpek em montante superior 
a US$ 100 mil entre os anos de 
2009 e 2014, o que constitui 
crime contra o sistema finan-
ceiro nacional.

O coordenador da força-
-tarefa da Operação Lava Jato, 
procurador Deltan Dallagnol, 
afirmou  que “dinheiro públi-
co foi convertido em sapatos 
e em roupas de grife”, em re-
ferência à lavagem de dinhei-
ro atribuída à Cláudia Cruz, 
mulher do deputado afastado 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ).

Na denúncia, a Procurado-
ria sustenta que “mais de US$ 
1 milhão” foram lavados por 
Cláudia, inclusive por meio da 
aquisição de artigos de luxo 
no exterior. O dinheiro, afir-
mam os procuradores, teve 
origem em propina que Edu-

ardo Cunha teria recebido em 
uma transação da Petrobras 
na África.

“Essa propina foi recebi-
da pelo Eduardo Cunha numa 
conta no exterior e essa propi-
na foi passada para outra con-
ta que era escondida no exte-
rior por Cláudia Cruz. Cláudia 
Cruz cometeu dois tipos de la-
vagem de dinheiro com base 
nesse dinheiro, mais de US$ 
1 milhão. Um tipo de lava-
gem de dinheiro foi pela ocul-
tação no exterior desses mais 
de US$ 1 milhão que são fruto 
de propina, propina recebida 
pelo marido Eduardo Cunha. 

A outra lavagem de dinheiro 
foi a conversão desse dinheiro 
em bens de luxo. Dinheiro pú-
blico foi convertido em sapa-
tos e roupas de grifes”, afirmou.

A defesa de Cláudia Cruz 
disse que ela responderá às 
imputações como fez até o 
momento, colaborando com 
a Justiça e entregando os do-
cumentos necessários à apu-
ração dos fatos. Destaca que 
não tem qualquer relação 
com atos de corrupção ou de 
lavagem de dinheiro, não co-
nhece os demais denunciados 
e jamais participou ou presen-
ciou negociações ilícitas.

CCJ adia pela 
3º vez análise 
de parecer 
pró-Cunha

Procuradores comprovam 
propina de US$ 10 milhões

‘Dinheiro público foi convertido em 
sapatos e roupas de grife’, diz procurador

Mulher de Eduardo Cunha vira ré na Lava Jato

// Arthur Lira, aliado de 
Eduardo Cunha 

// Cláudia Cruz teria “lavado” 
mais de 1 milhaõ de dólares

LUIS MACEDO
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Embora ninguém duvide 
que a necessidade de aumen-
tar o número de vagas no sis-
tema penitenciário do Estado 
deva ser cuidado como uma 
prioridade, está virando uma 
rotina os movimentos desen-
volvidos em nível dos municí-
pios escolhidos para receber 
esses investimento uma rea-
ção contrária à construção no 
seu território. Ou seja: - ado-
ta-se como padrão, um com-
portamento semelhante ao 
da avestruz quando acossada 
que trata de esconder a pró-
pria cabeça dentro de um bu-
raco, deixando o corpanzil to-
talmente exposto e sem ne-
nhuma proteção.

Do mesmo jeito que acon-
teceu com o município de Ce-
ará Mirirm, onde está sendo 
construído um novo presí-
dio, depois de mais de cinco 
anos,  as lideranças munici-
pais e a setores da comunida-
de de mobilizaram para pro-
testar contra a construção de 
uma unidade prisional, justa-
mente para atender as cres-
centes demandas em toda 

a região; uma decisão de lo-
calização definida pela ofer-
ta do local capaz de garantir 
a melhor resposta a demanda 
crescente.

Quando foi definida a 
construção do presídio de Ce-
ará Mirim já se sabia da neces-
sidade de construção de uni-
dades semelhantes, começan-
do por outros municípios da 
Região Metropolitana de Na-
tal, justamente para atender a 
maior concentração em razão 
do crescimento da pratica de 
diferentes crimes, começan-
do pelos homicídios que co-
locam o nosso Rio Grande do 
Norte numa indesejável lide-
rança nacional.

Segundo palavras do go-
vernador Robinson Faria seu 
governo “herdou um sistema 
prisional com um déficit de 
quase 4 mil vagas” e anunciou 
a disposição de iniciar a cons-
trução de 1.600 vagas para o 
sistema, segundo ele com o 
uso de recursos “do combali-
do tesouro estadual. Não va-
mos ter ajuda federal. Vamos 
buscar a aprovação de um 

fundo próprio na Assembléia 
Legislativa”.

Sem a ampliação do siste-
ma carcerário estadual, qual-
quer esforço na área de segu-
rança pública – uma priori-
dade do governo – será inútil, 
uma vez que, sendo eficien-
te, as policiais não terão para 
onde levar aqueles que pre-
cisem serem segregados da 
sociedade.

Foi neste momento que o 
Presidente do Tribunal de Jus-
tiça, desembargador Cláudio 
Santos, dizendo entender que 
a Segurança Pública é o pro-
blema que mais aflige no mo-
mento a sociedade norte-rio-
-grandense anunciou uma 
medida inédita, decidindo li-

berar, do Orçamento do Judici-
ário, recursos da ordem de R$ 
20 milhões para que o Estado 
construa um presídio com 600 
vagas e uma unidade da APAC 
(Associação de Proteção e As-
sistência aos Condenados). 
Disse Cláudio Santos: “ socie-
dade clama por mais seguran-
ça pública e o Poder Judiciário 
não poderia ficar inerte a essa 
realidade, por isso, com recur-
sos próprios e economia, esta-
mos disponibilizando valor fi-
nanceiro significativo para que 
o Estrado construa uma nova 
uma unidade que contribua 
para desafogar o sistema.

Pois é a partir desse ges-
to que foi definida a localiza-
ção do novo presídio no mu-
nicípio de Parnamirim, que 
cumpriu um mesmo ritual de 
protestos adotados em Ce-
ará Mirim, começando pela 
Câmara Municipal e chegan-
do a outras autoridades. Feliz-
mente, lavrado o protesto, de-
pois tudo se acomoda. Melhor 
um mau vizinho preso do que 
este livre e atuando contra a 
sociedade.

Sem São João
A Prefeitura de Natal ainda 
não deu um passo para 
a promoção dos festejos 
juninos deste ano, nem 
divulgou qualquer edital 
para definição de entidades a 
receberem subvenções. Culpa 
da crise.

Empresas de futuro
O Instituto Metrópole 
Digital promove, hoje, uma 
apresentação dos projetos 
de criação de startups 
desenvolvido na disciplina 
Inovação Tecnológica. O 
objetivo da disciplina é criar 
programas de inovação 
autosustentável e estimular, 
entre os estudantes, o 
espírito empreendedor. 
Startups são empresas de 
alta tecnologia e carentes de 
capital, transformadas em 
oportunidade de investimento.

Estado tem pressa

A Pocuradoria Geral do 
Estado tomou a iniciativa, 
neste mês de Junho de 
provocar o ministro Edson 

Fachim em oficio assinado 
pelos procuradores Francisco 
Wilkie Rebouças e Marconi 
Medeiros Marques solicitando 
celeridade no jungamento 
do processo Operação Dama 
de Espadas pelo Supremo 
Tribunal Federal. Não ficou 
definida a legitimidade do 
Estado nesse feito.

Homenagem permanece
O governador Robinson Faria 
baixou decretos, publicados, 
ontem, no Diário Oficial,  
tornando sem efeito dois 
decreto do governador em 
exercício Fábio Dantas, 
publicados no último sábado, 
que determinou a mudança 
de nome das Escolas 
Estaduais Governador 
Lavoisier Maia (Rio do Fogo) 
e do ex-prefeito  Henrique 
Eufrásio Santana (Pureza).

Na estrada
A turma dos Jovens Escribas – 
literalmente – pega a estrada 
e segue, hoje no rumo de João 
Pessoa, onde vai promover 

um lançamento coletivo com 
a presença dos autores Pablo 
Capistrano, Marcio Benjamin, 
DeCristo, Carlos Fialho, Paulo 
Costa e Patativa Mogg, que 
vão ocupar o tradicional Bar 
do Baiano.

Economia de guerra
 A Câmara de Natal 
programava para quinta-
feira a realização de 
uma concorrência para 
contratação de empresa 
para prestação de serviços 
de fornecimento de buffet, 
mas um ato da Mesa decidiu 
cancelar o certamene. É 
conseqüência da crise que 
obrigou a tomada de outras 
medidas.

Vamos ao teatro
Isaura Amélia Rosado, 
Presidente da Fundação 
José Augusto, anunciou 
em Mossoró a definição de 
recursos (R$ 4.5 milhões) 
para a Reforma do Teatyro 
Lauro Monte, Recursos do 
programa RN Sustentável 

– sempre ele – que tem 
financiamento do Banco 
Mundial. O Teatro Alberto 
Maranhão, em Natal, está a 
espera dos mesmos recursos.

Palestra no Metrópole
O professor Smail Tedjini, da 
Universidade de Grenoble, 
fará palestra, hoje, no 
Instituto Metrópole Digital, 
como parte integrante do 
projeto Desenvolvimento de 
Sensores RFID e Sistemas 
de Aquisição de Dados, 
vinculado ao Laboratório 
de Instrumentação e 
Microeletrônica.

Emboscada no trânsito

O Presidente da Câmara 
Municipal, Franklin 
Capistrano, promulgou a 
Lei Municipal que impede 
as emboscadas contra o 
automobilista. Determinando 
que os medidores de 
velocidade (pardais) só 
podem ser instalados ao 
lado de placa mostrando sua 
presença.

Avestruz prisional

ZUM  ZUM  ZUM

A missão de negociar

Gratitude

Usuários de transportes coletivos têm mês certo, todos 
os anos, para sofrerem o estresse da interrupção do serviço 
e o risco de serem prejudicados em sua rotina de trabalho. 
Quando patrões e empregados discutem aumento salarial, 
entra ano e sai ano, a alternativa não tem sido outra se não os 
motoristas cruzarem os braços impedindo os ônibus de saí-
rem das garagens. 

A greve muitas vezes resolve, ainda que em parte, os pro-
blemas dos motoristas, mas nem sempre favorece o ou-
tro lado, o que mantém a atividade funcionando. Os usuá-
rios merecem um atendimento de qualidade, assim como 
as empresas precisam ter sustentação empresarial para ofe-
recerem o serviço eficiente. Quando um dos lados em ques-
tão não está afinado, quase sempre o resultado é ruim - para 
todos.

Os empresários reagiram à proposta inicial dos motoris-
tas, mas, ao final, com mediação da justiça trabalhista, chega-
ram a um consenso que resolvia a reativação do serviço, que 
punha os veículos novamente nas ruas atendendo aos usuá-
rios.  O acerto foi de reajuste salarial de 10%. 

Porém, os empresários já manifestaram a preocupação 
em honrar o reajuste negociado com a categoria porque, as-
sim como em vários outros ramos de negócios, a crise tam-
bém bate à sua porta. Para arcar com o aumento, precisam 
do respiro, sem o qual não operam como deveriam.

De modo prático, eles buscam compensação para su-
portar os custos do reajuste. Propuseram ao município o au-
mento da tarifa de R$ 2,90 para R$ 3,40, mas a sinalização 
dada pela prefeitura foi a de que a solicitação estava descar-
tada. Com isso, ou seja, sem a possibilidade de um realinha-
mento no valor da passagem, há o risco de o setor recorrer à 
demissão.

É preciso que, em situações assim, em tempos de crise, 
todos os setores reflitam, debatam e negociem o mais possí-
vel, a fim de que o ganho seja compartilhado. Quando o des-
fecho  desfavorece um dos lados, a balança pende. É de se re-
conhecer a queixa apresentada pelo sindicato das empresas 
de ônibus, a de que têm enfrentado dificuldades para  man-
ter o serviço eficiente para os usuários. 

Estes, os usuários, que estão na ponta do sistema e que 
são a razão de um e outro sindicato existirem, não podem 
ser prejudicados, muito menos o empresariado que oferece 
o serviço e custeia a atividade. Sem que se chegue a consen-
to e sem que o mantenedor suporte os custos para a oferta do 
bom serviço, haverá sempre o risco de o setor não funcionar 
de forma adequada.     

No meio das bondosas mensagens recebidas pela passa-
gem de mais um ano de vida, chamou minha atenção um re-
galo recebido de uma amiga que disse ver em mim o “dom 
da gratidão”, por ver, dizia ela, que eu sempre fazia questão de 
agradecer a Deus e aos meus iguais coisas grandes e, princi-
palmente, pequenas, travestidas de irrelevantes. 

Na lógica dela a gratidão é algo com que se nasce. Um 
presente divino, algo que se tem ou não. Mas depois de pen-
sar por alguns instantes nisso acho que agradecer não é dom, 
mas sim atitude. Por isso gosto tanto da escrita dessa palavra 
em inglês (gratitude), que me dá a perfeita noção de que ser 
grato é um exercício, uma ação plenamente a ofertada a qual-
quer ser vivente nesta terra de meu Deus. 

A despeito dos amigos e da família, acho que nem sempre 
fui grato - e muito provavelmente não seja ainda hoje, mes-
mo tentando praticar isso de forma insistente. 

Creio que não somos devidamente gratos todas as vezes 
que desviamos o olhar para não ver o sofrimento de um al-
guém. Tampouco quando não cuidamos de nós mesmos a 
ponto de colocar em risco o maior presente que já nos foi 
dado, a vida. 

Somos ingratos todas as vezes em que tendo algo não di-
vidimos com quem não tem. Mais ainda quando achamos 
que não é responsabilidade nossa fazer algo para mudar a 
vida de alguém. 

Não somos gratos quando achamos que já somos gratos o 
suficiente. Não percebemos que recusar-se a evoluir em algo 
é uma desfeita enorme, tal qual entrar na casa de um serta-
nejo e não aceitar um copo de água ou um pedaço de queijo. 

Confesso que precisei de muito tempo para ver quão gra-
to eu precisava ser. E essa gratidão hoje pulsa de uma manei-
ra inexplicável, fazendo até arder o coração.

Sabendo quem era antes e quem sou hoje, não consigo 
fazer tantas coisas além de tentar ser grato. Por isso dou gra-
ças. A Deus, aos meus, a quem ama e a quem é grato. 

Graças dou por esta vida. Pelo bem que revelou. Graças 
dou pelo futuro. E por tudo que passou. Pelas bênçãos derra-
madas, pela dor, pela aflição. Pela graça revelada! Graças dou 
pelo perdão.

Graças pelo azul celeste. E por nuvens que há também. 
Pelas rosas do caminho, por espinhos que elas têm. Pela es-
curidão da noite, pela estrela que brilhou. Pela prece respon-
dida, pelo sonho que falhou. 

Pela cruz e o sofrimento e por toda provação. Pelo amor 
que é sem medida, pela paz no coração. Pela lágrima vertida, 
pelo alivio que é sem par. Pelo dom da eterna vida. Sempre 
graças hei de dar!

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DA REITORA ÂNGELA PAIVA AO INSTALAR O 
COMITÊ UFRN COM DIVERSIDADE.

“Os pensamentos e atos 
preconceituosos são 
reproduzidos entre as gerações, 
como herança de um contexto 
histórico da sociedade.”

• O FPM será creditado hoje para os 
Municípios com menos 22% sobre o 
ano passado.
• O Viaduto do Baldo será aberto ao 
trânsito, hoje, às 16 hs, depois de 4 
anos interditado.
• Começa, hoje, no Hospital do 
Coração um curso para pais de 

pacientes com surdez e implante 
coclear.
• Decretado luto oficial de três dias 
pela morte do ex-prefeito Manoel 
Pereira.
• O pneumologista Felipe Marinho 
dá aula, hoje, no Hospital do 
Coração: “Asma e DPOC”.

• Ayrton Montarroyos, revelação do 
“Tho Voice Brazil”, se apresenta, hoje 
e amanhã, no Teatro de Cultura 
Popular.
• Com dez dias pagando o cheque 
especial, os aposentados do Estado 
esperam receber, hoje, o salário de 
Maio.

• Começa, hoje, a 1ª Jornada de 
Infectopediatria da Liga Acadêmica 
de Pediatria.
• O SESC promove, hoje, a Festa de 
São João do Comerciário, em Caicó 
e Mossoró.
• Mais três fugas, ontem, na 
Penitencia de Alcaçus.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Já se sabe Senhor Redator, 
de ciência tida e sabida, que 
o Diabo não é mais inteligen-
te do que ninguém. O Diabo 
é velho. E só. E se há alguma 
vantagem, afinal os olhos tam-
bém envelhecem, há de ser a 
memória das coisas. Talvez 
por isso, aqui e ali, seja interes-
sante o entusiasmo de desco-
bertas que, embora antigas, de 
anos e anos, ainda iluminam 
as almas jovens. Uns anun-
ciam as novidades de on-
tem e nem notam que a notí-
cia vem cair nos olhos da gen-
te como frutos já docemente 
serenados. 

Foi assim quando li a no-
tícia publicada na Folha de S. 
Paulo de que vem ai uma nova 
e bela edição da poesia de Gi-
lka Machado. Muitos vão des-
cobri-la agora, quando seus 
olhos negros e belos olharem 
seus novos leitores na vitrine 
das livrarias. Na verdade, Gi-
lka é um velho encantamen-
to que sempre exigiu dos seus 
leitores a paixão de procurá-la 
nos velhos sebos do Rio e São 
Paulo. E como era difícil en-
contrar um exemplar de ‘Mu-
lher Nua’ na velha e requinta-
da edição de Jacintho Ribeiro.

Não diria, ainda que a vai-

dade fosse justa, ter aqui todos 
os seus livros. Mas, nestas es-
tantes, são poucos os claros. O 
mais raro de sua poesia vive 
aqui nas edições originais. Re-
viveu em 1991 quando da reu-
nião de sua poesia completa, 
edição Léo Christiano. E bri-
lhou pela última vez quando 
do seminário nacional realiza-
do aqui, na UFRN, pela coin-
cidência do seu centenário, 
1893-1993. No programa, o 
poema Fecundação ‘de olhos 
que olham longamente, pro-
fundamente, imperiosamente’. 

O primeiro livro de Gilka 
sai dos prelos em 1917, ‘Cris-
tais Partidos’. Ali ainda vivia 
a poetisa de sonetos român-
ticos e perfeitos, ‘rosas entre 
perfumes’. Mas, mesmo antes 
do alvoroço estético da Sema-
na de 22, atira seus beijos po-
éticos contra a vidraça literá-
ria cantando ‘a flor da luxúria’. 
Sensual, mulher feita para ‘os 
gozos da vida, a liberdade e o 
amor’ que na ousadia inventa 
um olho ‘idiotamente aberto, 
/ ante a nudez total e excitan-
te da lua’ diante da vida depois 

do ‘desejo saciado’.
Exatamente em 1922, lan-

ça ‘Mulher Nua’. Jorge Amado 
quis lançá-la deputada pelo 
Partido Comunista. Não quis. 
Os amigos queriam vê-la na 
Academia Brasileira de Letras. 
Não aceitou. Em 1979, recebe 
o Prêmio Machado de Assis. 
Gilka continua sendo só poe-
tisa. Nada mais. Da sua nudez, 
saltam os seus beijos arden-
tes, quebrando a vidraça lite-
rária: ‘Beija-me mais, põe todo 
seu calor / nos beijos que me 
deres, / pois vive em mim / a 
alma de todas as mulheres / 
que morreram sem amor’. 

A segunda edição da po-
esia completa é de 1991, dois 
anos antes do centenário, e 
que mereceu o prefácio de 
Eros Volúsia. Idéia do editor 
Léo Christiano para o ano de 
1993. Gilka fechou os olhos 
para sempre em dezembro 
de 1980. Há dois exemplares 
aqui, nesta caverna de livros 
velhos. Um presente da poe-
tisa Diva Cunha. O outro, au-
tografado pelo próprio Léo 
Christiano quando veio aqui, 
uma noite, ver de perto as edi-
ções originais de Gilka que 
não imaginou encontrar nes-
se mundo daqui. 

A mulher nua

Nenhum homem tem o direito de 
açambarcar as porções de trigo 
dando as costas ao semelhante 
que morre de fome.”
Robespierre, 1792

1. NOTÍCIA
O governo da Holanda aca-

ba de autorizar a desativação 
de 17 presídios holandeses em 
razão da falta de presos. O que 
mostra o grau elevado de civi-
lização do povo holandês nes-
ses tempos de violência.

2. SUGESTÃO
O secretário de Justiça, pa-

raibano Virgolino Ferreira, cer-
tamente não sabe das relações 
históricas do RN com a Ho-
landa que aqui fundou a Nova 
Amsterdã durante o Domínio 
Holandês, de 1633 a 1654.

3. PRESENÇA
É verdade que a invasão ho-

landesa e o seu domínio contou 
com o apoio dos nossos índios 
potiguares. Imposto o domínio 
e o mando passaram a chamar 
a Fortaleza dos Reis Magos de 
Castelo de Keulen.

4. CHANCE
Dado a este passado his-

tórico e às boas relações, ape-
sar de Jacob Rabi, o diabo fei-
to gente, bem que poderíamos 
fazer um convênio com a Ho-
landa e transferir nossos pre-
sos. Seria - imaginem - o ideal.

ATENÇÃO - Florentino Vereda 
confirmou presença em Natal 
na próxima quinta-feira, às 
18h, para autografar seu livro 
‘Confesso que escrevi’.  E para 
evitar que algum impostor 
local autografe o livro em seu 
nome.

ALIÁS - Florentino autorizou 
toda a despesa de recepção 
aos seus convidados na 
festa do Midway, inclusive a 
comitiva de empresários do 
agronegócio que vai chegar 
na véspera em jato fretado, 
direto do Jalapão.

FOLHA - Os assinantes da 
Folha de S. Paulo enfrentam 
irregularidade na entrega do 
jornal. Dias, não chega aos 
assinantes, nem às bancas. 
Dias, chega às bancas e não 
aos assinantes. A que se deve 
o vil mistério?

FEIO - Picharam a fachada 
da casa de Câmara Cascudo 
na parte da Junqueira Aires 
que hoje tem seu nome. 
Onde fica o chalé que há 
mais de um século é o mais 
famoso endereço do RN no 
Brasil e no mundo.  

BRASIL - Farda não é 
garantia de honestidade. 
Procuradoria pede 
condenação, por corrupção, 
do almirante Othon Pinheiro 
no caso da Eletronuclear. E 
o Japa, da Polícia Federal, é 
condenado por contrabando.

BORDUNA - Competente a 
pancada de Delfim Netto no 
aumento do funcionalismo 
federal. Para ele, argumentar 
que está previsto no 
orçamento é ter como 
referência algo que represente 
um déficit de 2,5% do PIB.

AGORA... - Resta saber se o 
presidente Michel Temer se 
posiciona contra o aumento 
dos ministros do STF com o 
efeito cascata, se o faz e não 
assina o aumento ou se quer 
apenas ser simpático a um 
fato repudiado. 

VÍCIO - Os técnicos da 
estatística policial continuam 
desconhecendo que 
segurança e insegurança 
são fatores medidos pela 
sensação individual e coletiva. 
Números não evitam assaltos 
e nem prendem bandidos.

VIVA! - Hoje, boca da 
noite, coisa das 19h, nos 
alpendres do Clube de Rádio 
Amadores, tem o lançamento 
do livro-homenagem Viva 
Ivan! Organização da 
professora Reny Maldonado 
e a edição Sebo Vermelho.

SILÊNCIO - O senador 
José Agripino desta vez não 
parece disposto a liderar a 
luta contra a CPMF. Os laços 
com o PMDB silenciam seu 
búzio que soou forte quando 
foi para derrubar. Com 
apuados da Av. Paulista.

CRIVO - O ministro 
Henrique Alves está sob 
o crivo da Folha de S. 
Paulo. Agora mostrou seus 
convênios com 58 prefeituras 
do Rio Grande do Norte. Uma 
bobagem. E um ministro não 
é para ajudar seu Estado?

VIAGEM - Genibaldo Barros 
parte nos próximos dias 
para nova viagem a Portugal 
levando Tarcísio e Thiago, 
dois dos seus filhos. Lá, iça a 
bujarrona, navega até a Ilha 
da Madeira, toma um bom 
vinho, e volta.

PALCO

CAMARIM

7x1 
Descontar no coitado do Haiti é moleza. Vergonha.

Eron Maciel
Via Instagram

Homenagem
Tiver oportunidade de conviver com o professor Mano-

el Pereira como gestor do Sesc, depois como reitor da UnP 
e por último como companheiro da equipe de secretários 
na gestão Rosalba Ciarlini. Antes já tinha feito diversas en-
trevistas com o professor Manoel Pereira. Em todos os mo-
mentos, seja com gestor ou fonte de informação, foi claro, 
resolutivo e educador.
Alexandre Mulatinho
Via Instagram

Tarifa
Por que só quem arca com os prejuízos são os mais po-

bres? Diminuir lucro? Nem pensar! Sonho com o dia que os 
brasileiros terão senso de coletividade e queiram um Bra-
sil para todos.
Chikinha Barreto
Via Instagram

Rogério Marinho
Gostaria de ver como Natal reagiria a discurso antipe-

tista ultrarradical e à proposta de punir assédio ideológico.
Vicente Gurgel
Via Twitter

Rogério Marinho – 2
Espero que desista da política também.

Leonardo Sinedino
Via Twitter

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Um pacote de maldades 
contra a educação pública

As gravações reveladas recentemente pela imprensa na-
cional deixaram claro que um dos objetivos do golpe de Es-
tado em curso no Brasil é conter o avanço da Operação Lava 
Jato, através de um grande pacto para tornar impunes diver-
sas lideranças políticas associadas ao movimento golpista. 
Mas existe ainda outro objetivo igualmente nocivo, que é o 
programa de governo de Michel Temer e dos partidos que 
dão sustentação ao golpe parlamentar. 

O ministro Henrique Meirelles anunciou que o gover-
no golpista vai enviar ao Congresso Nacional uma Propos-
ta de Emenda à Constituição para limitar o crescimento dos 
gastos públicos ao crescimento da inflação do ano anterior. 
De acordo com o próprio ministro, as despesas com saúde 
e educação também serão “vinculadas a esse teto de cresci-
mento das despesas totais, baseado na inflação e, portanto, 
com crescimento real zero”. 

O que significa, na prática, crescimento real zero para 
despesas com educação e saúde? Significa que está em cur-
so o desmonte do Sistema Único de Saúde e a morte do Pla-
no Nacional de Educação (2014-2024). 

Se o crescimento real das despesas com educação será 
nulo, como atingir uma das principais metas do PNE,que é 
a destinação de 10% do PIB para educação? Como ampliar 
a oferta de educação infantil em creches, de forma a atender 
no mínimo 50% das crianças de até 3  anos até 2024, confor-
me estabelece a primeira meta do Plano? Como efetivar a 
meta 17, que busca equiparar o rendimento dos profissio-
nais do magistério das redes públicas de educação básica ao 
rendimento médio dos demais profissionais com escolari-
dade equivalente? Impossível.

De acordo com o economista da UFRJ João Sicsú, se essa 
regra estivesse em vigor entre 2006 e 2015 o governo fede-
ral teria deixado de investir R$321,3 bilhões em educação e 
R$178,8 bilhões em saúde. Para Sicsú, o que eles querem é o 
fim do Estado brasileiro e dos direitos sociais. 

Mas infelizmente o pacote de maldades não termina por 
aí. Tramitam no Congresso Nacional projetos de lei apresen-
tados por dois parlamentares licenciados e hoje ministros 
do governo interino: o deputado Mendonça Filho (DEM), 
ministro da Educação; e o senador José Serra (PSDB), mi-
nistro das Relações Exteriores. Os dois projetos visam alte-
rar as legislações que envolvem a exploração do pré-sal, sen-
do que o projeto de José Serra reduz a participação da Pe-
trobras e o projeto de Mendonça Filho entrega de uma vez o 
pré-sal ao setor privado, resgatando o regime de concessão.

E o que o pré-sal tem a ver com educação? Entregar a 
exploração e a comercialização do petróleo brasileiro ao se-
tor privado significa privilegiar o lucro de grandes empresas 
multinacionais e sacrificar os interesses da maioria do povo 
brasileiro, que historicamente reivindica educação e saúde 
de qualidade. Além disso, aprovamos no Congresso Nacio-
nal que 50% do fundo soberano do pré-sal deve ser investi-
do em educação e saúde, e Temer deseja extinguir o fundo 
soberano.

É por isso que não podemos ter nenhuma dúvida. Lutar 
contra o golpe de Estado em curso no Brasil é lutar em de-
fesa da educação brasileira. É lutar em defesa da expansão 
das universidades e institutos federais de educação; em de-
fesa do Piso Salarial do Magistério e do Plano Nacional de 
Educação; em defesa de mais creches, pré-escolas e escolas 
com tempo integral. Hoje é dia de colorir as praças e aveni-
das do Brasil para defender esse legado de avanços e con-
quistas na área da educação, para dizer não ao golpe e sim 
à democracia.

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

NOVOWhats
Parabéns ao pessoal do NOVO por esse trabalho. O lei-

tor se sente acolhido e isso é importante. Quebra a sisudez 
do meio jornalístico.
Guilherme Henrique
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats - 2

Gente, que trabalho super legal esse que vocês estão fa-
zendo pelo NOVOWhats. Parabéns ao social media!
Teca Fernandes
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats - 3

Parabéns pelos informativos sempre pontuais e a diver-
sidade de noticias. Aqui fica o meu muito obrigado!
Rafael Sousa
Via NOVOWhats

NOVOWhats - 4
Turma do melhor jornal de natal. Sempre com muita 

clareza nas notícias.  Admiro vocês
Lailson Pereira
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats - 5

Mudou minha rotina. É simples, objetivo, completo. Não 
preciso perder tempo rodando por atrações desnecessá-
rias. Fico informado sem me preocupar em buscar a infor-
mação porque ela vem até mim.
Joel Ferreira
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats – 6

Parabéns por esta rica ferramenta.
Ricardo Santos
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats - 7

Já ouvi alguém dizer que informação é poder. Hoje vejo 
na prática o que isso quer dizer. Antes me escondia da tur-
ma por não saber o que dizer. Agora como NOVO não te-
nho porque me esconder. Converso, discuto, debato as no-
tícias enviadas por você
Hélio Guedes
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro.
 
Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no 
Telegram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.  Também estamos 
no WhatsApp, Twitter, Facebook, Instagram, Snapchat, 
Youtube (todos esses com o perfil novojornalrn), app NOVO 
Digital e pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O mercado erótico não 
está fácil pra ninguém. Não 
sei se acredito no modelo to-
tal flex – que alguns defen-
dem ter muitas vantagens, di-
ga-se de passagem –, o que 
faz as opções se afunilarem 
ainda mais. Para os solteiros 
que estão na luta, daria um 
conselho bem simples: en-
trem no camuflado na hora 
de dar o bote certo!

Cultura, história e moda 
marcham tão lado a lado que 
é fácil encontrar exemplos. 
Hugo Boss se tornou um de-
les ao desenhar modelos de 
uniformes para os soldados, 
durante o período da Alema-
nha nazista. 

Até o século XIX as far-
das empunhavam uma sim-
bologia muito nacionalista e 
todos os países tinham seus 
uniformes com as cores das 
bandeiras. Só a partir da Pri-
meira Grande Guerra, com 
o aumento do poderio de ar-
mas de fogo, os exércitos sen-
tiram a necessidade de se ca-
muflar. O verde e os tons pas-
tel ganharam espaço.

No contexto urbano e da 
paquera, o tradicional camu-
flado se esgotou, deu espa-
ço ao concreto e todas as nu-
ances de cinza; mais de cin-
quenta tons estão no jogo, 
pode apostar!

Ainda mais agressiva 
quando o quesito é inovar na 
estratégia, a moda mostrou 
suas armas, começou a jogar 
com diversos tons e o camu-
flado se transformou comple-
tamente. Hoje nos expomos, 
brincamos com as cores, va-
mos dos primários azul, ama-
relo e vermelho até chegar 
aos tons berrantes, como di-
zia meu avô. Para os fashio-
nistas isso é flúor. Em resu-
mo, o camuflado deixou de 
ser algo para passar desper-
cebido, já que desapercebido 
ninguém vai também. Conse-
guir se destacar é palavra de 
ordem.

Camuflado é uma estam-
pa clássica e, claro, maxima-
lista. Desconheço esse tipo 
de padrão funcionando num 
tamanho mais reduzido. É as-

Solteiros na batalha: 
apostem no camuflado!

FOTOS: DIVULGAÇÃO

// A carioca Wosmock tem seu inverno tropical cheio de camuflado 
e a grifada Balmain incrementa as peças com patch desde o inverno passado 

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Muito tem se falado sobre o aumento 
das passagens de ônibus, ou seja, muita 
especulação. Que tal conferir uma análise 
de quem tem experiência no quesito 
‘notícia’? Segue a gente no Periscope e veja 
o que Cassiano Arruda trouxe para essa 
discussão.

Trouxemos no Instagram as últimas 
novidades sobre a passeata na ponte 
Newton Navarro, realizada pelo MST, no dia 
de ontem. Siga nosso perfil e fique ligado 
nos acontecimentos da cidade!

Leitores do NOVO flagraram um acidente 
na av. Afonso Pena, na manhã de ontem 
(08). Com a gente é assim, aconteceu, 
a gente checa e noticia. Sejas seguidor 
do NOVO e participe da construção da 
informação com a gente!

Lei pode proibir que 
professores dêem opinião 

em sala de aula

[Editorial] Adeus, Manoel: 

Baixe o aplicativo do NOVO 
para celulares e tablets: 

O professor de artes marciais, André Calixta, foi o primeiro 
condutor da chama olímpica em Natal. A tocha partiu da 
Fortaleza dos Reis Magos, símbolo de cidade.
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

sim que fazem as linhas mas-
culinas de marcas como Osk-
len e Alexandre Herchcovitch 
e outras exclusivamente pen-
sadas para nós como Marce-
lu Ferraz e Wosmock. 

Tampouco é preciso ser 
duro, usar tecidos pesados. 
Num país tropical como o 
Brasil, os fluidos e brilhos são 
uma realidade inclusive para 
os homens. 

Um evento normalmente 
requer mais formalidade e o 
camuflado é mesmo esporti-
vo, por mais arrojada que seja 
a pegada da peça, ela não dei-
xa de ter o caráter utilitário. 
Vesti e fui com a cara e a co-
ragem apresentar oficinas de 
um festival gastronômico de 
um shopping da cidade no fi-
nal de semana passado. Já na 
primeira foto disparada no 
instagram, o gatilho do retor-
no veio em forma de comen-
tários. De uma leve amostra-
gem, julgo que as pessoas se 
identificaram e gostaram da-
quilo. Eu estou falando de 
uma jaqueta bomber de ce-
tim, com o brilho um tanto 

suavizado pela lavagem com 
pedras, feita ainda na fábri-
ca – o mesmo processo usa-
do para detonar calças jeans. 
Essa é minha peça fetiche da 
estação.

A jaqueta bomber é umar-
tigo icônico. Feitonormal-
mente em material espesso, 
tem maleabilidade na malha 
sanfonada dos punhos e da 
cintura. O primeiro modelo 
de que se tem registro foi cria-
do pelo paraquedista Leslie 
Irvin para se proteger do frio 
e chamado de A1. Em 1917 a 
Força Aérea Americana ado-
tou a bomberjacket como 
modelo oficial. O masculino 
virou feminino com AmeliaE-
arhart e um século depois já é 
completamente sem gênero. 

Quer saber de outras evo-
luções do estilo militar? O ca-
saco na altura da coxa que 
deu origem ao elegantíssimo 
trenchcoat. Ou mesmo o je-
ans que ganhou vários bol-
sos e inspirou a alfaiataria uti-
litária. Isso sem falar do estilo 
Top Gun que é imortal e nos 
óculos Ray Ban modelo avia-

dor que arrematam qualquer 
produção.

Hoje somos múltiplos 
e multicolores, mas nunca 
o verde militar – observem 
bem como ele foi batizado 
– deixará de ser alta referên-
cia do estilo. É dos mais fáceis 
de compor também. O com-
bo jeans, camisa básica e bo-
tas é suficiente para começar 
a se exercitar no militarismo. 
Se você está em treinamen-
to, experimentando combi-
nações, lembre da dica mais 
interessante e que vale para 
qualquer padrão: nunca saia 
com muitos elementos iguais 
para não correr o risco de pa-
recer fantasiado.

Para os mais treinados 
há outro direcionamento. O 
“over” está na moda e não há 
nada mais interessante que 
apostar no mix de estam-
pas. Com xadrez vira rocker; 
o floral chega para tropicali-
zar qualquer humor e a apli-
cação de patches é mais que 
permitida: se faz necessária. 
Faça sua (des)combinação e 
vamos à luta!



Natal, Sexta-Feira, 10 de Junho de 2016  /  NOVO  /    7Política

Deputado federal tucano começa amanhã a escrever no NOVO, no espaço Plural, onde pretende 
defender seus pontos de vista, propondo debates ligados a áreas como Educação e Economia    

Rogério Marinho estreia 
como colunista do NOVO

“N
ão tenho pen-
samento politi-
camente corre-
to”, avisa o de-

putado federal Rogério Ma-
rinho (PSDB), logo no início 
da entrevista. Ele assinará co-
luna semanal na pagina 4 do 
NOVO, aos sábados, a partir de 
amanhã (10), na qual vai co-
mentar temas relacionados à 
política local e nacional, sem 
medo de polêmica. 

“A nossa ideia é propor de-
bates a respeito de temas que 
digam respeito à vida das pes-
soas, na conjuntura nacional, 
nas áreas em que a gente tem 
atuação maior, que é o caso da 
Educação, da Economia e tam-
bém no Esporte”, diz.  

O deputado reforça que o 
convite para que ocupasse as 
páginas de opinião, na versão 
impressa do NOVO, mostra 
a pluralidade do veículo, que 
conta, entre seus articulistas, 
com a senadora Fátima Bezer-
ra (PT) - adversária política de 
Rogério. “Numa democracia 
o que há de mais importan-
te é o debate, é o contraditó-
rio. Aliás, o pensamento único 
é uma característica dos parti-
dos comunistas, que não acei-
tam as oposições”, já polemiza 
o deputado. 

Marinho frisa a importân-
cia de, no cenário político atual, 
a população ter acesso ao que 
está sendo debatido no Con-
gresso Nacional para que pos-
sa fazer seus próprios juízos de 
valor. 

Um dos primeiros temas 
tratados por ele será a Educa-
ção – na qual discute o ensi-
no ideológico. Ele explica que 
o país está em fase de discus-
são da Base Nacional Comum 
Curricular, que vai apontar as 
bases do currículo das esco-
las brasileiras nos próximos 
20 anos e afirma que a socie-
dade precisa definir que país 
quer formar e que formação 
vai dar às suas crianças e jo-
vens.  “Que esse conteúdo não 
tenha o viés ideológico-parti-
dário de um partido de oca-
sião, ou de uma hegemonia 

de pensamento que hoje está 
na maioria das universidades 
brasileiras, que é o pensamen-
to da esquerda”, defende. “Nos-
sa constituição, no seu arti-
go 206 determina que no En-
sino deve haver pluralidade, 
então a gente tem que perse-
guir isso e cumprir a Constitui-
ção”, acrescenta o parlamentar 
tucano. 

Reformas trabalhistas, pre-
videnciárias, tributária e polí-
tica também deverão entrar 

na pauta de temas comenta-
dos por Rogério Marinho. Ele 
acrescenta que, apesar do mo-
mento de descrédito da classe 
política, as mudanças no cená-
rio nacional, provocadas pela 
operação Lava Jato e outras in-
vestidas dos órgãos de fiscali-
zação contra a corrupção ge-
ram amadurecimento da de-
mocracia e viabiliza as refor-
mas. “Reformas estruturais 
que a economia e que a so-
ciedade necessita tem sido, ao 

longo dos últimos anos, adia-
da. A classe política está numa 
zona de conforto. É convenien-
te, é cômodo continuar como 
se encontra. Então essas ma-
nifestações de rua, resultado 
da Lava Jato, dessas mudan-
ças que ocorreram no cenário 
nacional, a pressão da opinião 
pública, tudo isso gerou uma 
espécie de processo de matu-
ração que vai possibilitar cer-
tamente as mudanças que es-
peramos: tanto as reformas no 

campo da infraestrutura, tribu-
tária, previdenciária, trabalhis-
ta, como também na reforma 
política”, aponta. 

O deputado ainda conside-
ra que o modelo de representa-
ção brasileiro se exauriu e que 
a democracia representativa, 
através do coeficiente eleito-
ral, provoca uma distância en-
tre quem vota e quem é votado. 

“Nós, por exemplo, do PSDB, 
temos propostas que modi-
ficam esse estado de coisas. 
Desde o parlamentarismo, que 
permitiria que através de um 
voto de desconfiança as cri-
ses na República não fossem 
tão agudas e demorassem tan-
to tempo; como o voto distrital, 
que permitiria que, geografica-
mente, através de um voto ma-
joritário, a população tivesse 
uma proximidade com aque-
les em quem votou”, aponta. 

O parlamentar, presidente 
de honra do PSDB no RN, ain-
da afirma que esses são temas 
que estão “maduros” para o de-
bate. Entre outras mudanças 
que sugere, está a diminuição 
do número de partidos no país. 
“Não há um número tão gran-
de de ideologias e de pensa-
mentos políticos que contem-
ple essa quantidade tão grande 
de partidos. Muitos deles são 
utilizados como moeda de tro-
ca, aviltando o processo políti-
co”, argumenta.

Igor Jácome 
do NOVO

// Rogério Marinho, deputado federal e presidente de honra do PSDB no Rio Grande do Norte

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Esquerda x Direita
“Não acredito em valores 

absolutos nem em ‘vacas sagra-
das’ que, de uma maneira ge-
ral, nossa praxe das academias 
e parte daqueles que se acham 
donos do pensamento brasilei-
ro determinam como inatacá-
veis, que não podem ser de for-
ma nenhuma modificadas”.

“É contra isso que a gente 
se insurge. Contra essas ver-
dades absolutas, essas men-
tiras que são propagadas de 
forma reinterada e massifica-
da como mantra, porque as 
pessoas têm dificuldade de se 
contrapor a elas”. 

Privatizações
“Na economia, temos que 

passar por cima de conceitos 
que são praticamente unani-
midade. Por que não privati-
zar? Todas as privatizações 
que foram feitas no Brasil, ou a 
maior parte delas, se revelaram 
salutares para a economia, en-
quanto que o estadismo gera 
corrupção, fisiologismo, patri-
monialismo, clientelismo”. 

“Tudo o que há de ruim 
é fruto do estadismo e do ta-
manho excessivo do estado 
brasileiro”. 

Trabalho 
“Nós temos uma legislação 

de mais de 70 anos. O mun-
do mudou. O mundo evoluiu. 
Existe uma série de atividades 
econômicas que não existiam 
na década de 1940 e existem 
hoje, continuam crescendo. 
Isso precisa ser discutido. Essa 
é uma vaca sagrada. Existem 
direitos que evidentemente 
não devem ser questionados, 
como as férias, o 13º salário, o 
Fundo de Garantia, mas exis-
te uma série de situações em 
que há a necessidade da flexi-
bilização da legislação traba-
lhista para permitir por exem-
plo o trabalho intermitente.

Educação
“Por que não discutir a 

educação da maneira como 
se encontra, inclusive mos-
trando que a prática está equi-
vocada, em desacordo com 

vários países do mundo onde 
dá certo? Aqui se faz diferente 
e de maneira errada”.

“Temos que discutir que 
tipo de país nós queremos, que 
tipo de jovem queremos for-
mar, qual é o conteúdo que 
será passado para essas crian-
ças e jovens, e principalmente 
que esse conteúdo não tenha 
o viés ideológico-partidário de 
um partido de ocasião ou de 
uma hegemonia de pensamen-
to que hoje está na maioria das 
universidades brasileiras, que é 
o pensamento da esquerda”

Previdência
“As pessoas estão viven-

do mais, com melhor e maior 
qualidade de vida, e estão con-
tribuindo por um menor espa-
ço de tempo. Então é eviden-
te que para equilibrar esse cál-
culo atuarial é necessário se 
discutir uma reforma com es-
tabelecimento de uma idade 
mínima, preservando o direi-
to de algumas pessoas que já 
estão no sistema, a partir de 
uma determinada data, mas 

ao mesmo tempo apontan-
do para uma estabilização ou 
estancamento de um déficit 
para o futuro”. 

Impostos
“Os entes federados se di-

gladiam para ver quem toma 
mais do contribuinte. E nós te-
mos hoje uma carga tributária 
que eu diria que é escandalo-
sa, beira os 40% do PIB. O país 
não pode crescer, não pode se 
desenvolver, não pode empre-
ender, não pode gerar empre-
gos se cobra tanto, de forma 
tão escorchante, da sua popu-
lação, que edifica, que empre-
ende, que desenvolve. É ne-
cessário paralisar esse proces-
so de aumento de impostos, 
simplificar esses impostos e 
eventualmente até diminuir a 
carga tributária”. 

“No Brasil se aumenta im-
postos como se fosse um saco 
sem fundo. Como se sempre 
alguém tivesse que socorrer 
uma mão perdulária de um 
estado hipertrofiado. Nós não 
concordamos com isso”

Comentando o cenário 
nacional, o deputado 
Rogério Marinho afirmou 
que o afastamento da 
presidente Dilma Rousseff 
(PT) foi um “golpe de sorte” 
para o país, necessário à 
retomada do crescimento. 
“Ela é inepta para o cargo, 
despreparada e claramente 
omissa em relação ao 
desgoverno, à corrupção, 
ao patrimonialismo”, 
afirmou. “Ela foi no mínimo 
muito incompetente, se 
não for corrupta”, afirmou 
o deputado, lembrando 
da atuação da petista no 
Conselho da Petrobras e de 
sua gestão. 

Sobre o governo 
interino de Michel Temer, 
afirma que o presidente 
tem tomado decisões 
importantes e formou uma 
equipe de “pesos pesados”, 
mas discorda do aumento 
concedido aos ministros do 
Supremo e a servidores do 
Executivo e Judiciário. “Foi 
um sinal contraditório, um 
aumento para 32 carreiras, 
justamente as que mais 
ganham no serviço público 
e tem estabilidade. Se você 
quer sacrificar a população, 
esse sacrifício tem que ser 
no conjunto”, declara. 

Para o deputado, a 
operação Lava Jato vai 
permitir que a classe 
política brasileira seja 
“depurada”. Sobre a 
participação de outros 
partidos no esquema, 
inclusive de pessoas que 
hoje estão no governo de 
Temer, o deputado afirmou 
que isso é natural, porque 
eles estavam dentro do 
governo. “Essas revelações 
que vem sendo feitas 
atingem aqueles que eram 
sócios deste condomínio do 
governo, inclusive o próprio 
PSDB. O presidente Aécio 
Neves está sendo acusado. 
Mas nós, ao contrário do 
PT não estamos dizendo 
que o Ministério Público 
e a Polícia Federal são 
tendenciosos, ou estão 
jogando contra um partido”, 
afirma. 

Rogério Marinho 
destaca que o partido 
defende que qualquer 
pessoas que deva à 
Justiça pague pelos seus 
atos, inclusive o próprio 
presidente da legenda, caso 
se confirme sua culpa dele. 

“Aécio é o maior 
interessado que as 
investigações sejam 
agilizadas, para que 
cheguem logo ao término. 
Ele acredita na sua 
inocência. Se ao fim tiver 
alguma situação que 
precise responder, ele 
vai responder. O mais é 
importante é que a nossa 
democracia está mais 
madura, demonstrando 
respeito às instituições. O 
país será passado a limpo e 
quem viver, verá”, conclui. 

País será 
passado 
a limpo

Não acredito 
em valores 
absolutos 

nem em ‘vacas 
sagradas’. É 
contra isso 

que a gente se 
insurge. Contra 
essas verdades 

absolutas”

Numa democracia 
o que há de mais 

importante é 
o debate, é o 

contraditório. 
Aliás, o 

pensamento 
único é uma 

característica 
dos partidos 

comunistas, que 
não aceitam as 

oposições”

OPINIÃO

O pensamento de  Rogério Marinho

(novojornal.jor.br)
NO PORTAL

Veja vídeo em que 
Rogério Marinho fala 

sobre a estreia da 
coluna no NOVO
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Equipe ecômica prepara análise detalhada para mostrar Congrresso que a nova meta fiscal 
de R$ 170,5 bilhões não foi inflada para acomodar gastos dos Ministérios ao longo do ano

Fazenda se mobiliza para negar 
que há um 'afrouxamento fiscal'

D
epois da polê-
mica em tor-
no da conces-
são de reajus-
te dos servi-

dores, a equipe econômica 
se mobiliza para desfazer a 
percepção que ganhou força 
no Congresso Nacional e no 
mercado financeiro de que o 
governo, em vez de austerida-
de, promoverá um afrouxa-
mento fiscal em 2016.

A área técnica do Ministé-
rio da Fazenda prepara uma 
análise detalhada para, am-
parada em números, mos-
trar aos parlamentares que a 
nova meta fiscal de R$ 170,5 
bilhões não foi inflada para 
acomodar um aumento de 
gastos dos Ministérios ao lon-
go do ano. 

Os dados vão embasar as 
reuniões que começam na 
semana que vem entre o mi-
nistro da Fazenda, Henri-
que Meirelles, e lideranças da 
base do governo para o en-
caminhamento da Propos-
ta de Emenda Constitucional 

(PEC) que cria um teto para o 
crescimento dos gastos.

A estratégia desenhada 
pela ala política do governo 
é discutir com os líderes, na 
próxima terça-feira, dia 14, a 
proposta antes de ser enca-
minhada ao Parlamento.

Segundo apurou o Broad-
cast, serviço em tempo real 
da Agência Estado, o time de 
Meirelles está mergulhado na 
análise jurídica da PEC, que 
terá de mudar vinculações 
de despesas e receitas previs-
tas na Constituição para per-
mitir que o teto funcione na 
prática.

Nos últimos dias, a pres-
são sobre a equipe de Mei-
relles aumentou porque o 
governo não tirou do pa-
pel nem sequer uma pro-
posta do pacote de medidas 
econômicas, anunciado no 
mês passado. Mas ao mes-
mo tempo liberou R$ 38,5 bi-
lhões de despesas que esta-
vam bloqueadas.

A pressão maior vem do 
presidente do Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), que 
cobra do governo explicações 

sobre a revisão da meta fiscal 
de um superávit de R$ 24 bi-
lhões para um déficit de R$ 
170,5 bilhões. 

Renan insiste que Meirel-
les esclareça o aumento de 
salários e explique se o rom-

bo fiscal bilionário não foi um 
"equívoco" difícil de ser com-
patibilizado com aumento de 
teto salarial, criação de car-
gos, reajuste de salários e ou-
tras despesas.

Procurada, a Fazenda ale-

ga que não há contradição 
entre a liberação de R$ 38,5 
bilhões e a disciplina fiscal 
necessária para reequilibrar 
as contas públicas. A explica-
ção é que o governo fez uma 
meta realista que vai permitir 
uma limpeza dos restos a pa-
gar - despesas de anos ante-
riores não pagas.

Além disso, a meta já em-
bute a redução de receitas 
que estavam superestima-
das e despesas subestimadas. 
A previsão de receitas com a 
venda de ativos, por exemplo, 
caiu de R$ 31 bilhões para R$ 
3 bilhões em 2016. 

ESTADOS
Num cenário de crise fis-

cal, o Tesouro Nacional con-
cedeu, no primeiro quadri-
mestre deste ano, garantia 
para empréstimos de US$ 
647,90 milhões feitos por Es-
tados e municípios no merca-
do externo. O aval para finan-
ciamentos dos governos re-
gionais tomados no sistema 
financeiro nacional somou 
R$ 1,244 bilhão - a maior par-
te destinada a investimentos 

em linhas do metrô de São 
Paulo e Rio de Janeiro.

É o que mostra balanço 
do Tesouro, obtido pelo Bro-
adcast, serviço de notícias em 
tempo real da Agência Esta-
do, sobre as garantias de con-
tratos assinados em 2016. Os 
dados mostram aceleração 
do processo de concessão de 
aval da União para governa-
dores e prefeitos.

A procura de informa-
ções dos investidores sobre 
as garantias da União cresceu 
após o calote dado pelo Es-
tado do Rio de Janeiro a em-
préstimos externos. Outros 
Estados ameaçam também 
não honrar compromissos 
feitos com aval da União.

Pelos dados do Tesouro, o 
Piauí foi o maior beneficiado 
pelas garantias externas do 
Tesouro dadas nos primeiros 
quatro meses em duas opera-
ções que somaram US$ 320 
milhões. O Acre teve a União 
como avalista em emprésti-
mo de US$ 150 milhões. Em 
todo o ano passado, as garan-
tias externas somaram ape-
nas US$ 225 milhões.

// Henrique meirelles, ministro da Fazenda: muitos desafios

ALEXANDRE CAMPBELL / FOTOS PÚBLICAS

Agência Estado
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Fechado para reparos na estrutura desde 2012, viaduto do Baldo será devolvido à população após 
série de atrasos e com reforma que custou mais que o dobro do que estava previsto inicialmente 

Quatro anos depois, viaduto 
do Baldo será reaberto hoje

A
pós quatro lon-
gos anos de espe-
ra e diversos pra-
zos não cumpri-
dos, a Prefeitura de 

Natal vai, enfim, reinaugurar o 
viaduto do Baldo, localizado no 
bairro do Alecrim, na zona Les-
te. Fechado para reparos estru-
turais desde 2012, ainda duran-
te a gestão da ex-prefeita Micar-
la de Souza, o equipamento de 
mobilidade urbana, que interli-
ga os bairros da Cidade Alta e 
Ribeira, será entregue à popu-
lação durante cerimônia ofi-
cial marcada para acontecer às 
16h, com a presença do prefei-
to Carlos Eduardo Alves.

Com a reabertura do equi-
pamento, a Secretaria Munici-
pal de Mobilidade Urbana es-
tima que o viaduto receba um 
tráfego inicial diário que varie 
entre cinco e oito mil automó-
veis, podendo aumentar para 
15 mil veículos até o final do 
ano. Esse contingente vai ge-
rar uma melhoria significativa 
no trânsito do centro da cida-
de, pelo menos é o que acredi-
ta o secretário-adjunto da pas-
ta, Walter Pedro. 

Segundo ele, as avenidas 
Rio Branco e Prudente de Mo-
rais serão as mais beneficia-
das com a liberação do viadu-
to, uma vez que o Baldo ser-
virá como rota alternativa aos 
motoristas que trafegam na re-
gião tanto em direção à Ribei-
ra quanto em direção à zona 
Sul. “Acredito que os conges-
tionamentos nessas avenidas 
terão uma redução de 10% a 
15%, o que é um número bas-
tante razoável”, avaliou Walter.

Ao todo, a reforma do via-
duto custou aos cofres públi-
cos cerca de R$ 3,7 milhões. A 
previsão inicial de gastos era 
de R$ 1,7 milhão. Os aumentos 
foram justificados pela Prefei-
tura em função do desgaste da 
estrutura, que obrigaram o po-
der público a realizar reformas 
além do previsto inicialmente.

A primeira fase da obra 
consistiu na revitalização do 
canal que passa por baixo do 
viaduto com a instalação de 
uma nova laje sobre a existen-
te, apoiada sobre estacas. 

Na sequência, foram feitas 
a recuperação da estrutura e 
da superestrutura do local (vi-
gas, pilares e guarda-corpos), 
com limpeza da ferragem oxi-
dada com jateamento hidráu-
lico, jateamento de ar, pintu-
ra antioxidante e, por último, 
a aplicação do concreto jate-
ado. Esses serviços foram rea-
lizados em toda a extensão do 
viaduto, onde existiam patolo-

gias (concreto desagregado e 
ferragens aparentes) e conclu-
ídos em julho do ano passado. 

A segunda etapa, tocada 
pela empresa BMB, e ao custo 
final de R$ 1,2 milhão de reais, 
promoveu a substituição dos 
chamados aparelhos de apoio 
e juntas.

Além disso, a partir de ago-
ra, o Baldo contará também 
com ciclovia em toda a sua ex-
tensão, ligando a faixa exclusi-
va para bicicletas já existente 
na Avenida Prudente de Mo-
rais à ciclovia da Avenida do 
Contorno, no Passo da Pátria.  
Ao todo, serão cerca de 2,5 no-
vos quilômetros de ciclovia 
disponíveis para uso da popu-
lação de Natal. 

“A instalação dessa ciclovia 
está prevista no plano munici-
pal de mobilidade urbana. Ela 
integrará a ciclovia que vem 
desde a Ponte Newton Navarro 
e vai até a Avenida Prudente de 
Morais”, afirmou Walter Pedro.

Ainda segundo Walter, a 
instalação da sinalização ver-
tical nas ruas adjacentes e 
no próprio viaduto deve ficar 
completamente pronta ape-
nas no fim da próxima sema-
na. Em função disso, nos pró-
ximos dias, agentes da STTU 
estarão na região orientan-
do os motoristas sobre as mu-
danças no trânsito.

“Os bloqueios nas duas en-
tradas do viaduto serão desfei-
tos já no início da manhã des-
ta sexta e o tráfego sofrerá al-
gumas alterações. Nesses pri-
meiros dias, os agentes vão 
atuar na área para orientar os 
condutores sobre o uso do via-
duto”, afirmou.

Norton Rafael 
Do NOVO

// Viaduto é opção rápida para quem precisa se deslocar dos bairros de Cidade alta, Ribeira e alecrim até a zona sul da capital

FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

Durante esses quase 
quatro anos de interdição, 
os atrasos nas obras, como 
vários prazos prorrogados, 
foram alvo de diversas 
matérias na imprensa 
local, com reclamações 
dos motoristas que davam 
conta da transferência do 
fluxo do viaduto para as 
avenidas próximas.

Segundo a assessoria 
de comunicação da 
Secretaria Municipal 
de Obras Públicas e 
Infraestrutura (Semov), 
a série de atrasos na 
conclusão das obras 
do viaduto do Baldo se 
deu, principalmente, por 
problemas licitatórios e, na 
última parte da reforma, 
por questões burocráticas 
que envolveram a BMB 
Construções.

Apesar disso, o 
responsável pela pasta, 
Tomaz Neto, se disse 
satisfeito com a entrega 
do equipamento. Na sua 
avaliação, a reforma do 
Baldo garantirá vida útil 
ao equipamento pelas 
próximas duas décadas. 
“Encontramos uma 
situação difícil e, com 
muito esforço, estamos 
entregando uma obra que 
deve durar mais de 25 
anos”, declarou. 

Depois de tanto tempo 
sem uso, a estrutura foi 
ocupada por moradores de 
rua, que montaram uma 
pequena comunidade 
no local. Em outubro do 
ano passado, eles foram 
retirados pela polícia. A 
retirada teve a participação 
da Secretaria Municipal 
de Trabalho e Assistência 
Social (Semtas), Guarda 
Civil e Polícia Militar, 
além da Semov. A 
remoção da população 
foi uma exigência da 
empresa responsável 
pela recuperação do 
equipamento viário, a BMB 
Construções, para realizar 
a fase final da obra e liberar 
as vias para o trânsito.

As moradias 
improvisadas foram 
desmontadas rapidamente. 
Os trabalhadores da 
Companhia de Limpeza 
Urbana (Urbana) foram 
chamados para recolher o 
entulho deixado sobre as 
vias. A Semtas cadastrou e 
conduziu os sem-teto para 
um centro de atendimento 
à população de rua. 

O NOVO esteve ontem 
na região e não constatou 
a presença de moradores 
de rua nas dependências 
do viaduto. As únicas 
pessoas que ainda 
estavam na estrutura eram 
funcionários da Semov 
que trabalhavam na 
limpeza do local, além de 
operários que realizavam 
os últimos retoques na 
estrutura.

Burocracia 
atrasou 
conclusão 
da obra

Nesses primeiros 
dias, os agentes 

vão atuar na área 
para orientar os 

condutores sobre o 
uso do viaduto”.

Walter Pedro
Adjunto da STTU

// além do reforço estrutural, equipamento recebeu pintura nova e uma ciclofaixa 
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1º Encontro 
Bride 
Experience
O 

matrimônio 
é para grande 
parte da 
população e 
para a igreja a 

maior instituição que existe. 
Sentimentos como amor, 
companheirismo e carinho 
são rapidamente ligados 
quase sempre ao enlace 
de um casal, e para mim o 
a grande dádiva de minha 
profissão é: Semear esses 
sentimentos.

 Ao logo desses quinze 
anos à frente do Olimpo 
Recepções, me sinto pleno 
ao afirmar, que foram quinze 
anos de muitas alegrias, 
que eu poderia resumir 
em palavras, mas nada 
iria exprimir com afinco 
todos os detalhes de tantas 
experiências lindas. Diante 
de tamanha existência, eu já 
perdi as contas de quantas 
famílias vi se formarem 
embaixo dos meus olhos nos 
salões do Olimpo, e vi muitas 
dessas famílias se tornarem 
parte da nossa, pois cada 
noiva é um mundo, uma 
nova história, uma amiga 
que levamos para o resto de 
nossas vidas e o melhor de 
tudo é que esse sentimento 
é recíproco, afinal é um 
orgulho para nós e para elas 
sermos da família Olimpo. 

Pensando assim, resolvi 
junto com o fotógrafo Alex 
Costa e olight design à 
frente da Helisom, Renato 
Segundo, montar um projeto 
em que conseguíssemos 

reunir todas essas noivas 
que já “passaram por nossas 
mãos” para reviverem suas 
experiências mágicas de 
matrimônio e dividirem isso 
com nossas #BridesToBe, 
as queridas noivas que se 
casarão no futuro.  Desde 
então, criamos o Bride 
Experience, um “bate bola” 
com nossas noivas contando 
tudo o que aconteceu 
durante a preparação de 
seus casamentos e o que 
acontece durante esse dia 
tão especial, passando dicas 
para noivas de primeira 
viagem e mostrando o 
quanto é mágico o dia da 
sua festa de casamento. 
Organizamos um dia 
especial para nossa noiva 
da semana, com direito a 
beautyday em nossos salões 
parceiros, finalizando com 
um mini editorial pelas 
lentes do fotógrafo Alex 
Costa em seu estúdio ou 
em locações externas. O 
resultado desse projeto tem 
sido um verdadeiro sucesso, 
tanto na esfera social quanto 
na satisfação de nossas 
noivas, que amaram a ideia 
e abraçaram com muito 
amor. Até hoje fotografamos 
quatorze noivas lindas, 
cada uma com suas 
particularidades e estilos, nos 
presenteando com ensaios 
lindos sozinhas ou com suas 
famílias.Essa troca de ideias 
de nosso projeto vem por 
alguns meses sendo feita 
aqui mesmo, nas páginas 

do Novo Jornal em nossa 
coluna Bride Experience, nas 
redes sociais e em diversos 
veículos de comunicação, 
e, devido ao retorno muito 
positivo, resolvemos criar 
o Primeiro Encontro 
Bride Experience,pois não 
existem “ex-noivas”, uma 
vez noiva Olimpo, sempre 
noiva Olimpo.  Criamos um 
evento que reuniu nossas 
noivas do passado, noivas do 
presente e #BridesToBe para 
“trocarem figurinhas”, em 
um ambiente aconchegante 
e despretensioso, uma 
festinha no Olimpo Hermes, 
localizado no coração 
do bairro do Tirol, na 
Av. Hermes da Fonseca, 
1240. A festinha ocorreu 
na última sexta-feira dia 
três de Junho,regada a 
espumantes Gran Legado, 
servidas em um bubble 
barespecialmente criado 
para o evento, repleto de 
drinks incríveis feitos com 
espumantes brut e rosé, 
harmonizando-se com as 
delícias do Buffet Olimpo, 
recheado de fingersfoods do 
nosso novo cardápio, com 
comidinhas leves, ideais 
para uma baladinha como 
essa, que foi animada pelos 
cantores Rebekka Martins 
e Pedro Luccas, em uma 
noite verdadeiramente 
memorável, cercada de 
experiências e homenagens, 
registrada pelas lentes 
de Alex Costa, que vocês 
conferem nessa coluna!
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Avaliação é da diretora geral da unidade Maria de Fátima 
Pereira Pinheiro, admitindo, porém, que a superlotação ainda 
é um problema crônico que assombra os gestores de saúde

HWG tem melhorias 
com o Programa 
SOS Emergência  

J
á se passaram três 
anos desde que a ci-
rurgiã Maria de Fá-
tima Pereira Pinhei-
ro aceitou o convite 
para sentar na cadei-

ra de diretora geral do Hospi-
tal Monsenhor Walfredo Gur-
gel (HMWG)., a maior unida-
de da rede pública de saúde 
do Rio Grande do Norte. Du-
rante este período, enfrentan-
do problemas crônicos como 
a superlotação, a falta de me-
dicamentos e de insumos, ela 
afirma que gosta de estar na 
na linha de frente para debe-
lar impasses, classificando-se 
como uma pessoa ativa. Ma-
ria de Fátima credita parte da 
solução para os problemas 
antigos do HMWG à adesão 
da unidade ao Programa SOS 
Emergência do Ministério da 
Saúde, do governo federal

HUMBERTO SALES / ARQ.  NOVO

Quais as principais mu-
danças no hospital que a 
senhora destaca duran-
te sua gestão?

Tivemos avanços na as-
sistência, na área tecnológi-
ca e na administrativa. Não 
foram tantos quanto gosta-
ríamos, mas foram impor-
tantes. Criamos o Núcleo de 
Acesso e Qualidade Hospi-
talar (NAQH), aderimos ao 
Programa SOS Emergência, 
investimos em novos equi-
pamentos, tivemos cursos de 
pós-graduação para nossos 
gestores, consultorias com 
o Hospital Israelita Albert 
Einstein. Abrimos mais uma 
UTI,a sala de estabilização 
do trauma e  56 leitos de reta-
guarda (16 no Hospital da Po-
lícia e 40 no anexo do Hospi-
tal João Machado). Reforma-
mos o atendimento clínico e 
construimos novos dormitó-
rios para os funcionários, en-
fim, conseguimos fazer me-
lhorias significativas.

O que é esse Programa 
SOS Emergência que a 
senhora citou?

O SOS é uma política de 
qualificação do Ministério 
da Saúde (MS) para as uni-
dades de urgência de todo o 
país. Nós fomos escolhidos 
porque atendíamos uma sé-
rie de critérios exigidos pela 
portaria que o regulamen-
ta. Dentre estes critérios es-
tão o fato de atendermos a 
todo o Rio Grande do Nor-
te (RN); termos mais de 100 
leitos (são 284) e sermos um 
hospital geral de urgência e 
emergência.

 
Integrar esse programa 
proporcionou alguma 
melhoria na assistência 
ao paciente do Walfredo 
Gurgel? 

Sim, com certeza. Antes 
sabíamos quais eram nossos 
principais problemas, mas 
não tínhamos alguém para 
nos ajudar a enxergar solu-
ções práticas.  Depois do SOS, 
tivemos, até o fim do ano 
passado, orientação de dois 
apoiadores que nos guiaram 
e mostraram ferramentas de 

gestão como o kanban, a re-
formulação do Núcleo Inter-
no de Regulação (NIR), a cria-
ção da visita multidisciplinar, 
a implantação da Classifica-
ção de Risco, além do repas-
se financeiro mensal no valor 
de R$ 300 mil para aquisição 
de equipamentos e material 
permanente.

 

Apesar disso, ainda hoje 
é visível o fantasma da 
superlotação rondando 
o hospital. Por que isso 
ainda acontece? 

Você tem razão. Esse é um 
problema crônico e que nos 
assombra há muitos anos. 
Para quem conhece de per-
to a realidade do hospital, ou 
para quem, pelo menos, co-
nhece bem a rede de saúde 
pública do estado, sabe que a 
resposta para a sua pergunta 
não está somente aqui dentro 
do Walfredo Gurgel. Está lá 
fora também. Nas UPAs não 
existe exames de apoio ao 
diagnóstico. Com isso, vários 
pacientes classificados como 
verdes (baixa complexida-
de) acabam dando entrada 
aqui. As cidades do interior, 
que não ofertam o mínimo 
de atendimento digno para 
seus munícipes, ora enviam 
pacientes estáveis e “verdes”, 
ora pacientes instáveis e sem 
obedecer a regionalização. 
Hospitais conveniados, por 
falta de pagamento, suspen-

dem as cirurgias da ortope-
dia, pacientes oncológicos, ví-
timas de trauma raquimedu-
lar (TRM), cardíacos e onco-
lógicos não encontram vaga 
para atendimento, enfim, é 
toda uma engrenagem que 
atrasa e acumula pacientes 
em nossos corredores.     

 
Se fossem compradas 
mais macas não resolve-
ria o problema dos cor-
redores com pacientes? 

Não, não resolveria por-
que a população não vai dei-
xar de procurar atendimento 
aqui. Esse é pensamento co-
letivo comum, porém, equi-
vocado. O Walfredo Gurgel já 
possui o espaço físico e estru-
tural adequado para atender 
ao seu perfil assistencial, que 
é o trauma. Se já fôssemos re-
ferenciados apenas para os 
casos graves, não viveríamos 
no limite como estamos há 
tanto tempo. Estamos tentan-
do definir essa linha de cuida-
do. A Sesap tem um projeto 
de regionalização que preten-
de cumprir essa meta: definir 
dentro da rede de saúde do 
estado, quem vai fazer o quê. 
Mas, para isso, é preciso dar 
melhores condições a todas 
as unidades. Se tivéssemos 
100 macas, fora os 284 leitos, 
acredite, estariam todas ocu-
padas. Porém, toda essa situ-
ação é absurda, corredor não 
é local de internar ninguém. 
Ninguém merece estar inter-
nado em uma maca, sob ris-
co de queda.
 
E sobre o abastecimen-
to? Por que as vezes fal-
tam medicamentos e ou-
tros insumos?

Os processos de compra 
para o serviço público são 
mais demorados e burocrá-
ticos que no serviço particu-
lar. No público há um tempo 
para a divulgação da abertura 
da licitação, um período para 
a inscrição das empresas, um 
período para a realização da 
licitação, um período para 
entrega do produto compra-
do pela empresa vencedo-
ra. Ou seja, leva muito tem-
po até que um determinado 

item seja entregue e estoca-
do. Há exceções, claro. Nem 
tudo é comprado com licita-
ção. Mas estas são compras 
de pequeno valor e extrema-
mente pontuais. Mais de 95% 
do que adquirido para o hos-
pital tem de ser licitado.
 
Mas não é feita uma pre-
visão de compra com 
base em uma média de 
consumo, por exemplo?

Sim, é feita. Mas a previ-
são é elaborada pelo quanti-
tativo de leitos. Não podemos 
incluir neste levantamento 
as macas do corredor. Seria 
como superfaturar a compra, 
entende? Oficialmente nós só 
podemos comprar pelo nú-
mero de leitos que está regis-
trado no Ministério da Saúde. 
As macas não são registra-
das. E aí fica fácil de entender 
porque as vezes os medica-
mentos faltam. Porque mes-
mo a compra não atenden-
do a 100% dos pacientes in-
ternados, todos precisam ser 
medicados. Então, enquan-
to houver pacientes em nos-
sos corredores, as compras 
serão sempre menor que a 
demanda.
 
Então esse é outro pro-
blema que também só 
será resolvido com a es-
truturação da rede de 
saúde?

Exatamente.

A senhora uma vez che-
gou a entregar o cargo 
da direção geral. O que 
houve?

Aquela foi uma decisão 
bem difícil de tomar. Estou 
aqui porque gosto de estar na 
linha de frente, gosto de ser 
ativa e por acreditar que pos-
so contribuir com a melhoria 
deste hospital. Mas era o iní-
cio da gestão e comecei a fi-
car muito estressada. Entre-
guei e disse que ficaria ocu-
pando o cargo até que ou-
tra pessoa aceitasse assumir. 
O único que se dispôs não 
chegou a um entendimen-
to com o governo à época. E 
até hoje não surgiu outro que 
quisesse.

ENTREVISTA

Maria de Fátima Pereira Pinheiro
Diretora geral do Hospital Monsenhor Walfredo Gurgel 

Depois do 
SOS, tivemos, 

até o fim do 
ano passado, 

orientação 
de dois 

apoiadores que 
nos guiaram 
e mostraram 

ferramentas de 
gestão”

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

23 DE JUNHO DE 2016, PELAS 08H00MIN

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s)
licitação(ões) abaixo descrita(s), a saber:

, originado
pelo , que objetiva a

, cuja sessão
inicial está marcada para o dia .

Guamaré (RN), 09 de Junho de 2016.

Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL N 043/2016 Processo Administrativo nº 3.282/2016
Memorando nº 788/2016 - Secretaria Municipal de Saúde REGISTRO

DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO
FORNECIMENTO DE MATERIAL DE CONSUMO (PRODUTOS DE HIGIENE E LIMPEZA)
E MATERIAL PERMANENTE (EQUIPAMENTOS), VISANDO ATENDER AS UNIDADES
DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e
especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

(Horário local)

Kleuton Ferreira Martins

o

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado, das , de ,
em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados
no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de

Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN
Setor de

Licitações 07:00h às 13:00h segunda a sexta-feira

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA

23/06/2016 14:30 Registro de
Preços para futura e eventual aquisição de gêneros alimentícios destinados a Merenda
Escolar, Unidades Básicas de Saúde, Hospital Municipal, Programas Sociais, e demais
Setores da Administração. Licitação com reserva de cota de até 25% exclusivos à
participação de Microempresas (ME), Empresas de Pequeno Porte (EPP) e
Microempreendedores Individuais (MEI), nos termos do Art. 48, da LC 147/2014.

DANILO RODRIGUES BARRETO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇO N.º 011/2016

A Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público que
realizará no dia , às horas, a licitação acima epigrafada. OBJETO:

Esclarecimentos e o Edital no horário das 08:00 às 13:00 horas, na sala da Comissão, localizada
na sede da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa, à Praça Miguel de Moura, n.º 110, Centro, ou
pelo fone (84) 3636-0123, ou email .

Ruy Barbosa/RN, 09 de junho de 2016
- Pregoeiro Oficial

cplruybarbosa@gmail.com
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A Secretaria do Meio Am-
biente e dos Recursos Hídri-
cos aguarda ainda a oficiali-
zação da liberação dos recur-
sos para a construção de uma 
adutora que vai abastecer o 
açude Itans, responsável por 
levar água à cidade de Caicó, 
no Seridó potiguar.

O montante de R$ 67 mi-
lhões havia sido bloqueado 
pelo presidente interino Mi-
chel Temer pouco tempo an-
tes da votação do impeach-
ment da presidente afastada 
Dilma Rousseff. No total, Te-
mer suspendeu R$ 400 mi-
lhões empenhados para di-
versas obras e serviços, in-
cluindo a adutora do Itans.

O açude, de acordo com 
os dados da Semarh, está 
com 6,14% de sua capacidade 
e coloca em risco o abasteci-
mento de Caicó. A outra fonte 
de água do município vem da 
adutora Manoel Torres, que 
capta água do Rio Piranhas.

Mairton França esclarece 
que o que torna o rio perene 
até a cidade de Jardim de Pi-
ranhas, de onde sai a adutora, 
é o reservatório de Corema, 
na Paraíba. 

“Mas depois de outubro 
o reservatório pode não con-
seguir mais perenizar o rio 
até Jardim de Piranhas, pois o 
Corena está com 7,8%”, alerta.

O problema é que a adu-
tora que será construída com 
os recursos federais demora 
seis meses para ficar pronta. 
“Se foi oficial a liberação dos 
recursos, mesmo, e nós lici-
tarmos esse mês,começamos 
em julho”, informa o secretá-

rio. Desta maneira, então, o 
equipamento seria liberado 
somente em janeiro.

A partir de outubro, fica 
complicada a situação da ci-
dade, que não vai ter de onde 
receber água. A ideia, segun-
do França, era iniciar as obras 
em fevereiro, para conseguir 
finalizar os trabalhos antes da 
possibilidade de colapso, to-
davia não foi possível em vir-
tude dos entraves burocráti-
cos do bloqueio.

Apesar da possibilida-
de de liberação dos recur-
sos, anunciada nesta sema-
na pelo Ministro do Turismo, 
Henrique Alves, que diz ter 
articulado junto ao Ministério 
da Integração Nacional o des-
bloqueio, o governador Ro-
binson Faria manterá a reu-
nião marcada para a próxima 
quarta-feira em Brasília.

Isso porque, além de ain-
da não ter sido nada oficiali-

zado, a ideia da comitiva for-
mada pelo Executivo é le-
var todos os pleitos do RN 
para o combate à seca até o 
Ministério.

“O governador determi-
nou como prioridade nú-
mero um a adutora para o 
Itans, mas existem outras coi-
sas também”, conta Mairton 
França.

Um grupo montado pelo 
Instituto de Gestão das Águas 
(Igarn), a Companhia de 
Águas e Esgotos (Caern), a 
Defesa Civil e a Empresa de 
Pesquisa Agropecuária (Em-
parn) montou um plano de 
emergência, orçado em R$ 
336 milhões, que foi protoco-
lado no Ministério da Integra-
ção no ano passado.

Segundo esclarece o ti-
tular da Semarh, os recursos 
não serviriam somente para 
questões imediatas como 
carros-pipa, material de com-

bate à seca e ração animal, 
mas também para a perfura-
ção de poços e construção de 
adutoras.

A “segunda prioridade” 
para o Governo, depois de 
entregar a adutora do açude 
Itans, é a construção de uma 
adutora de Afonso Bezerra 
para a cidade de Angicos.

De acordo com Mairton 
França, em Afonso Bezerra 
há sete poços profundos pre-
parados para a instalação, po-
rém dependem da obra da 
adutora. França conta ain-
da que atualmente Angicos é 
abastecida pela adutora Ser-
tão Central, que toma água 
da barragem Armando Ribei-
ro Gonçalves.

No ano passado a cida-
de ficou mais de 30 dias sem 
receber água porque a bar-
ragem chegou a um nível 
que não conseguia ser cap-
tado pela adutora, daí a ne-
cessidade de haver um outro 
equipamento.

No entanto esse pleito foi 
negado pelo Ministério da In-
tegração, e será levado nova-
mente para discussão pelo 
governador, entre os demais 
pedidos, para que se consiga 
reverter a situação.

Apesar da negativa ini-
cial, as expectativas da Sema-
rh são boas, porque, segundo 
o secretário, o plano de emer-
gência elaborado foi elogiado 
quando recebido em Brasí-
lia. Isso porque o projeto con-
templa não só as ações que 
vão conter a seca de agora, 
mas dá estrutura para o RN 
para as próximas estiagens.

Segundo estimativa da Secretaria Estadual de Recursos hídricos, 
a crise hídrica pode afetar mais 27 cidades nos próximos dias; 
23 municípios não têm água desde o fim do ano passado

Falta de água pode 
atingir 50 cidades 
do RN até julho

A 
seca que se as-
sentou sobre o 
sertão potiguar 
nos últimos cin-
co anos tem 

causado sérios prejuízos aos 
reservatórios de água do Rio 
Grande do Norte. De acordo 
com a Secretaria do Meio Am-
biente e dos Recursos Hídri-
cos (Semarh), mais 27 cida-
des devem entrar em colapso 
no abastecimento de água até 
o mês que vem, e mais 25 mu-
nicípios podem se enquadrar 
na mesma situação até feve-
reiro de 2017. Outros 23 já es-
tão sem água atualmente.

O titular da Semarh, Mair-
ton França, adianta que não 
há mais expectativa de chuvas 
para o ano de 2016 no semiá-
rido do Rio Grande do Nor-
te. “Só chuvas eventuais, sem 
possibilidade de recarga para 
os reservatórios. Estamos en-
trando oficialmente no perío-
do de estiagem”, acrescentou.

Chuva agora, segundo ele, 
só lá pelos meses de janeiro e 
fevereiro do ano que vem. Até 
esse período, os municípios 
atingidos pela seca no inte-
rior do estado vão sofrer com 
as interrupções no abasteci-
mento, entretanto a Secreta-
ria tem procurado maneiras 
de amenizar esses efeitos, de 
acordo com França.

O secretário explica que, 
no litoral Leste, onde fica 
Natal, ainda será possível a 
ocorrência das chuvas. “Cho-

ve dois dias ou três, passa al-
guns dias sem chover. Mas, a 
partir de agosto, é o período 
de estiagem de todo o estado”, 
detalha.

Mairton França afirma 
que no semiárido, região mais 
atingida pela estiagem, o perí-
odo de chuva começa em ja-
neiro ou fevereiro, mas é em 
março que se torna mais in-
tenso. “Quando chove muito 
vai até junho, dia de São Pe-
dro e São João”.

Hoje, ainda segundo as 
informações repassadas por 
França, o Rio Grande do Nor-

te está com apenas 20% de 
sua capacidade hídrica. Os 
baixos índices apontam que, 
assim como nos quatro anos 
anteriores, 2016 não foi um 
ano “bom de chuva”. “Para 
se ter uma ideia, em Mosso-
ró, onde se chove em média 
400 milímetros, choveu me-
nos de 310 milímetros”, afir-
ma o secretário. “Vivemos 
uma das piores secas dos últi-
mos 100 anos, senão a maior”, 
exclamou.

Entretanto a expectativa 
para o ano que vem é favorá-
vel. Segundo Mairton França, 

o fenômeno La Niña vai co-
meçar a operar, e isso é bom 
para as quadras chuvosas do 
semiárido do RN.

O titular da Semarh es-
clarece que para os reserva-
tórios voltarem à plena ca-
pacidade é preciso, pelo me-
nos, três anos. Mas isso deve 
acontecer depois de 2017. 

Em 2019, de acordo com 
ele, a preocupação deve 
ser outra: as cheias. França 
adianta que o estado vai dei-
xar de sofrer com a falta de 
água para tentar lidar com o 
excesso e evitar as enchentes.

Rafale Barbosa 
DO NOVO

// Segundo previsão da Semarh, não há mais expectativa de chuvas para o ano de 2016 no semiárido do RN

// Estado vai investir R$ 67 milhões em adutora em Caicó

FOTOS: NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

Planos para o enfrentamento

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE SUSPENSÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2016

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público
que decidiu a abertura do certame: Concorrência Pública nº 001/2016,
onde objetiva a

com a finalidade de efetuar readequações no edital de
licitação. .

Presidente da CPL

suspender
contratação de empresa de engenharia para realizar a construção

de 04 (quatro) escolas municipais (Padrão FNDE), nas comunidades de Ponta do
Mato, Assentamento Espírito Santo, Assentamento Riachão e Assentamento
Manibu em Ceará-Mirim/RN,

Publicaremos nova data de abertura do certame

Adeline Marielle Pereira de Macêdo

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL N 041/2016 Processo Administrativo nº 3.066/2016
Memorando nº 219/2016 - Secretaria Municipal de Transporte e Trânsito

REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA OBJETIVANDO A AQUISIÇÃO DE TACHAS E TACHÕES PARA
SINALIZAÇÃO VIÁRIA, PARA ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES DA SECRETARIA
MUNICIPAL DE TRANSPORTE E TRÂNSITO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades,
condições e especificações constantes noAnexo I - Termo de Referência do Edital

(Horário
local)

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de

Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN
Setor de Licitações

07:00h às 13:00h segunda a sexta-feira

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO

22 DE JUNHO DE 2016, PELAS 08H00MIN

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s)
licitação(ões) abaixo descrita(s), a saber:

, originado
pelo , que
objetiva a

, cuja
sessão inicial está marcada para o dia

.
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições
e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital( is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 09 de Junho de 2016.

Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL N 042/2016 - Processo Administrativo nº 3.283/2016
Memorando nº 789/2016 - Secretaria Municipal de Saúde

REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE GÊNEROS
ALIMENTÍCIOS, VISANDO O ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES DA
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme
quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I - Termo de
Referência do Edital

(Horário local)
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de
Licitações 07:00h às 13:00h segunda a sexta-
feira

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO

22 DE JUNHO DE
2016, PELAS 10H00MIN

O , objetivando o grau de
competitividade preconizado pela administração pública, torna público que estará
realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a saber:

,
originado pelo , que objetiva a

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
.

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado, das , de
, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados
no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 09 de Junho de 2016.

Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA

27/06/2015 14:30 2ª CHAMADA
Contratação de empresa especializada para

execução das obras de serviços de engenharia, visando a recomposição de
pavimentação a paralelepípedos pelo método convencional, em ruas diversas de
bairros da zona urbana de Ruy Barbosa/RN.

REGINEIDE MOREIRA BEZERRA

TOMADA DE PREÇOS 02/2016
AVISO DE LICITAÇÃO - 2ª CHAMADA

A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN,
torna público que realizará no dia , às horas, da
licitação acima epigrafada. OBJETO:

Encontra-se a disposição dos
interessados na sede da Prefeitura, o Edital na íntegra.

Ruy Barbosa/RN, em 09 de junho de 2016.

Comissão Permanente de Licitações - Presidente

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SEEC

dia 22/06/2016, às
09:00h (Horário Local Registro de preços para contratações futuras de
gêneros alimentícios da alimentação escolar dos alunos matriculados nas Escolas da
Rede Estadual de Ensino do Estado do Rio Grande do Norte

Ana Santana Alves de Medeiros

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO: PGE 193665/2015-7

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 003/2016/SRP - 1ª DIREC/SEEC/NATAL

A Pregoeira da Comissão Permanente de Licitação -CPL/SEEC, no uso de suas atribuições,
torna público a abertura do Pregão Presencial - SRP, em referência, para o

), cujo objeto é:

, jurisdição da 1ª Diretoria
Regional de Educação e Cultura - DIREC - NATAL, conforme o Anexo I. O Edital encontra-se à
disposição dos interessados através dos sites: .

Natal/RN, 09 de junho de 2016.
- Pregoeira- CPL/SEEC

www.rn.gov.br

// Mariana

PF indicia funcionário 
da Vale em inquérito

A Polícia Federal anun-
ciou ontem o indicia-
mento de um funcio-

nário da mineradora Vale 
dentro do inquérito que apu-
ra o rompimento da barra-
gem da Samarco - controla-
da pela empresa e pela BHP 
Billiton. O acidente ocorreu 
na cidade mineira de Maria-
na (74km da capital Belo Ho-
rizonte) no dia 5 de novem-
bro do ano passado. 

Em janeiro de 2015, a Po-
lícia Federal já havia indicia-
do a Vale, a Samarco, a em-
presa de consultoria VogBr e 
técnicos. Não havia, porém, 
funcionários da Vale na lista.

O executivo da empresa 
que teve indiciamento anun-
ciado nesta quinta é o res-
ponsável pelo complexo de 

Alegria, próximo à barragem 
de Fundão. A Vale enviava 
rejeitos para a represa, con-
forme as investigações da PF. 

O volume de rejeitos da 
Vale na represa que ruiu seria 
de 28% do total, conforme in-
formou nesta quinta o delega-
do Roger Lima, responsável 
pelas investigações. O inqué-
rito ficou suspenso por cerca 
de dois meses para definição 
de competência jurídica. Na 
semana passada, foi decidido 
que a competência é da justi-
ça federal em Ponte Nova.

O desastre em Mariana é 
considerado o maior do gê-
nero em toda a história mun-
dial nos últimos 100 anos. O 
volume de rejeitos despeja-
dos chega a 60 milhões de 
metros cúbicos (m³). 



Editor: Luan Xavier      E-mail: luanxavier@novojornal.jor.br

EsportEs
Natal, Sexta-Feira, 10 de Junho de 2016  /  NOVO  /    13

Arquitetos de Oscar Niemeyer virão a Natal avaliar a 
transformação do espaço em Secretaria de Esportes e em praça 
de skate e patinação. Estado vai economizar quase R$ 1 milhão

Presépio de Natal 
vai ser readequado 
para o Esporte

N
a próxima segun-
da-feira (13), uma 
equipe do escri-
tório do arquiteto 
Oscar Niemeyer 

estará em Natal para avaliar 
uma proposta do governo do 
estado para restauração do 
Presépio de Natal, monumen-
to erguido no bairro de Can-
delária para ser um centro de 
eventos em homenagem à ci-
dade do Natal. O imóvel deve-
rá ser reestruturado para abri-
gar a Secretaria Estadual de 
Esporte e Lazer, promovendo 
uma economia de R$ 25 mil 
mensais aos cofres do estado.

A proposta foi anunciada 
ontem (09) durante uma au-
diência pública na Câmara 
Municipal de Natal pelo secre-
tário da pasta, Francisco Ca-
nindé de França. Ele disse que 
no mês passado esteve no es-
critório do arquiteto que de-
senhou o Presépio de Natal 
para apresentar a ideia e so-
licitar uma avaliação do que 
pode ser modificado na obra 
delineadas por Niemeyer. "Fo-
mos recebidos pelo represen-
tante do escritório e no próxi-
mo dia 13 vamos receber a re-
presentação do escritório que 
vai visitar in loco avaliar e a 
torcemos para que autorize as 
adequações. Precisará dividir 
salas, mudar fachada, estacio-
namento entre outras mudan-
ças e o escritório responsável 
pelo projeto não permite que 
se mude a concepção e traços 
da obra", explica Canindé.

Ele diz que ainda não há 
valores estimados para essa 
readequação, mas que o es-
tado vai economizar cerca de 
R$ 25 mil por mês se conse-
guir deslocar a secretaria de 
esportes, que funciona em 
prédio alugado também em 
Candelária, para o local. "Es-
tamos apresentando projeto 
para requalificar o espaço do 
Presépio de Natal para preser-
var a obra em sua originalida-
de concebida por Niemeyer. 
Teríamos uma medida econô-
mica de quase R$ 1 milhão em 
30 meses", destaca.

O prédio foi arquitetado 
por Oscar Niemeyer e inaugu-
rado em dezembro de 2006. 
Custou R$ 1,7 milhão aos co-
fres públicos para dispor de lo-
jas, lanchonetes, além de pro-
mover eventos. Por anos per-
maneceu ocioso, sendo de-
pois utilizado por auto-escolas 
para aulas práticas de direção, 
enquanto também abrigava 
moradores de rua. Foi, inclu-
sive, cogitada a possibilidade 
de abrigar o primeiro Centro 
Cultural do Banco do Brasil do 
Nordeste. Recentemente, pra-
ticantes de patinação e skatis-
tas realizaram a limpeza do lo-
cal e passaram a utilizá-lo para 
a prática esportiva.

O vereador Maurício Gur-
gel (PSOL) que convocou a 
audiência pública destacou 
que Natal necessita de espa-
ços para lazer e esporte e que 
aquele local já se tornou refe-

rência para os praticantes de 
skates e patinação. " "Nós que-
remos garantir que aquele es-
paço continue sendo utilizado 
para a prática do esporte e la-
zer, visto que faltam esses es-
paços na cidade. Aquele lo-
cal foi abandonado pelo po-
der público até que os atletas 
passassem a cuidar e utilizá-
-lo. Agora há projeto para o lo-
cal, mas precisa incluir as ati-
vidades que já existem lá",  diz 
Maurício Gurgel.

Quando se fala em áreas de 
esporte e lazer, Natal conta 93 
quadras esportivas e 21 cam-
pos gramados, mas necessita 
de outras áreas voltadas para 

diferentes gêneros esportivos. 
No Presépio de Natal, além de 
sediar a secretaria de esportes 
do estado, a ideia apresenta-
da pelo secretário Canindé de 
França, é manter lá as ativida-
des dos grupos que já utilizam 
o local, promovendo uma ges-
tão compartilhada do espaço.

A ideia do governo agra-
dou o presidente da Associa-
ção Potiguar de Skate (APS), 
Franklin Medeiros. Ele conta 
que havia o temor de que os 
grupos de esportistas não pu-
dessem mais utilizar a área. 
"Traz expectativas totalmen-
te boas. Não queremos tomar 
posse do local. Queremos que 

seja reestruturado e que pos-
samos contribuir também. Te-
mos ideias de como adequar 
o local e atraia mais jovens, de 
forma que continuemos ten-
do direito a realizar nossas ati-
vidades lá", declara.

Segundo conta, em todo o 
estado há 80 mil skatistas, sen-
do que pelo presépio de Natal, 
pelo menos, 500 pessoas uti-
lizam o espaço para a prática 
somente nos fins de semana. 
"E enquanto o jovem está se 
divertindo de forma saudável, 
praticando esporte e fazen-
do amizades, estamos comba-
tendo a violência e a margina-
lidade", destaca.

Cláudio oliveira 
Do NOVO

// Abandonado pelo poder público, espaço hoje é usado por quem anda de skate e patins

FÁBIO CORTEZ / NOVO

// ABC

Geninho vai apostar na 
base do time campeão 
estadual na série C

O início da Série C 
não foi dos melho-
res para o ABC, que 

hoje ocupa a oitava posi-
ção no Grupo A – uma aci-
ma da zona de rebaixamen-
to. Até o momento foram 
duas derrotas e uma vitó-
ria em três jogos na compe-
tição. É bem verdade que as 
duas derrotas foram em jo-
gos “fora de casa” – um deles 
em um Clássico-Rei diante 
do América. 

Mas o técnico Geninho 
não está satisfeito. E a ten-
dência é que haja mudan-
ça no time que enfrenta o 
Confiança-SE, no sábado, no 
Frasqueirão. 

Ontem o treinador fez 
mudanças no treinamento. 
Ele retornou ao que deu certo 
durante o Campeonato Poti-
guar. Anderson Pedra havia 
ganhado a condição de titu-
lar para dar mais consistên-
cia defensiva ao time do ABC, 
que atuava apenas com Már-
cio Passos (que renovou o 
contrato até o final de 2017) 
como volante de origem. 

No entanto, o time per-
deu poder de fogo para en-
volver o adversário. Assim, 
o comandante resolveu pro-
mover a volta de Erivélton 
ao time principal para o due-
lo de sábado, no qual preci-
sa da vitória para voltar ao 
G4 da competição diante 
do atual lanterna do grupo. 
Com a volta do meio-cam-
pista, Geninho quer ganhar 
mais criatividade e velocida-
de no meio de campo, ape-
sar de perder marcação. As-

sim, Anderson Pedra voltará 
ao banco de reservas.

A preocupação de Geni-
nho é que o time faça mais 
gols. A base, por isso, será a 
mesma que funcionou du-
rante a reta final do Campeo-
nato Potiguar, apenas com a 
entrada de Marrone na late-
ral-esquerda, apesar de Alex 
Ruan retornar de contusão.

No treino de ontem, o 
técnico sacou ainda o capi-
tão Lúcio Flávio do time para 
promover a entrada de Didi-
ra, contratado junto ao CSA-
-AL. O meia, que teve sua car-
reira reconhecida pelo bom 
futebol no ASA-AL, teve seu 
nome publicado no Bole-
tim Informativo Diário (BID) 
da CBF na tarde de ontem e 
passa a ser mais uma opção 
para o setor de meio de cam-
po. A tendência é que o meia 
comece a partida no banco 
de reservas. 

O time titular treinou on-
tem com Vaná; Filipi Souza, 
Gustavo Bastos, Léo Fortu-
nato e Marrone; Márcio Pas-
sos, Erivélton, Lúcio Flávio e 
Echeverria; Jones Carioca e 
Nando.

SUB-17
Depois do profissional, 

foi a vez do time Sub-17 do 
ABC conquistar o Campeo-
nato Estadual. O Alvinegro 
venceu rival América por 1 a 
0 na Arena das Dunas na tar-
de de ontem e ergueu o tro-
féu da competição. O gol da 
partida foi marcado por Ra-
finha, de pênalti, no segundo 
tempo de partida.

// próximo compromisso do Alvinegro é contra o Confiança-sE

ARQUIVO NOVO

// Calendário

Estaduais de 2017 
serão reduzidos

O Comitê de Reformas 
da CBF apresentou 
ontem um resumo 

das atividades desenvolvi-
das desde a sua fundação, 
em fevereiro, como parte  de 
uma série de ações para da 
transparência e mais efici-
ência à gestão do órgão má-
ximo do futebol brasileiro. A 
principal novidade está na 
revisão do calendário nacio-
nal, que deve mudar já a par-
tir de 2017. A entidade já ad-
mite incluir a Primeira Liga, 
e os estaduais dos clubes 
membros da competição re-
gional terão que ser ajusta-
dos. Foi definido o período 
de 30 dias de férias, 25 dias 
de pré-temporada e 18 datas 
para a disputa dos torneios 
regionais e estaduais.

O Brasileirão deve co-
meçar no mesmo período 
da Copa do Brasil. Há uma 
proposta para que a Copa 
tenha apenas um jogo em 
cada confronto (sem jogos 
de volta), mas isso ainda não 
foi aprovado. O grupo tam-
bém anunciou que o Cam-
peonato Brasileiro terá ape-
nas nove rodadas no meio 
do semana - ao contrário de 
12, como é atualmente - e 
duas paralisações para os jo-
gos da Seleção nas Elimina-
tórias - provavelmente em 
setembro e outubro.”O Bra-
sil é diferente de todo mun-
do. São países pequenos. So-
mos 27 naçoes. Cada nação 
tem seu campeonato nacio-
nal”, diz Parreira, membro do 
comitê. 
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// Empresário potiguar Flávio Rocha (Riachuelo) almoçando 
com o presidente Temer no Palácio do Jaburu

// Jornalista Mari Pinto no Happy Hour da Wayne’s

// O professor Carlos André recebeu a Tocha Olímpica no Over Colégio e Curso, 
primeira escolha do RN a receber o símbolo máximo dos jogos

// Deputada Zenaide Maia em conversa com a embaixadora da Mongólia, Chuluuunbaatar Sosornaa, em Brasília

// Desfile Natal Mostra Moda

Sobre a crise 
política no Brasil, 
que piorou após 
o vice-presidente 

Michel Temer 
assumir o 

comando do País:

UOL Notícias:
“País só sai da 

crise com eleição 
presidencial 

ainda este ano, diz 
Joaquim Barbosa”.

Le Monde:
“Brasil vê a 

implosão de seu 
sistema político”.

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Estratégico
O deputado estadual 
Álvaro Dias não perdeu as 
esperanças de ser indicado 
à vaga de candidato a 
vice-prefeito na chapa 
de reeleição de Carlos 
Eduardo Alves. Tanto é 
que o parlamentar está 
mantendo uma série 
de conversas com os 
vereadores do PMDB da 
capital neste sentido.
Nesta quarta-feira, fim 
de tarde, ele foi visto 
com o vereador Bertone 
Marinho, no café São Braz 
do shopping Midway 
Mall. Antes, pela manhã, 
Álvaro fez uma defesa do 
ministro Henrique Alves 
no plenário da Assembleia 
Legislativa, sobre o 
envolvimento do potiguar 
na Lava Jato.
Há quem diga, Álvaro é 
estratégico.

>> Em pauta
A Ordem dos Advogados do Brasil no Rio Grande do Norte,  
por meio da Comissão da Mulher Advogada, realizará 
audiência pública na sede da OAB/RN nesta sexta(10), às 
10h, para discutir celeridade em julgamentos de casos de 
violência doméstica e contra a mulher.
A iniciativa faz parte da campanha Justiça pela Paz em 
Casa, desenvolvida pelo Supremo Tribunal Federal em 
parceria com a Comissão Nacional da Mulher Advogada. A 
discussão é aberta ao público em geral.

>> Incentivo
A produção audiovisual papa-jerimum será estimulada 
mais uma vez pela 2ª Mostra Sesc de Cinema Potiguar. 
O projeto, realizado pelo Sistema Fecomércio, por meio 
do Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte 
(Sesc RN), selecionará oito curtas-metragens entre 13/06 e 
01/07/06.
Os trabalhos escolhidos receberão uma premiação de R$ 
2.300 brutos e circularão por unidades Sesc em todo o estado.

>> Namorados
Com a proposta de 
oferecer uma experiência 
única e regada a muito 
romantismo, neste fim 
de semana o Fritz Bistrô 
convida os casais da 
cidade a celebrarem o 
amor neste com um menu 
especial desenvolvido 
para ocasião. A noite 
será brindada com taça 
de espumante e som 
ambiente. 

>> Importância
Seguindo uma tendência nacional, de outros Convention 
Bureaux do Brasil, o Natal Convention está intensificando 
os trabalhos para esclarecer sobre a importância da “taxa 
de turismo”. A entidade vem promovendo treinamentos nos 
hotéis da cidade sistematicamente. O objetivo é explicar o 
trabalho realizado pelo NCVB para o fomento de turismo de 
eventos em Natal.   

Giro pelo 
Twitter...

...do site Consultor Jurídico: “Em depoimento, Cerveró 
diz que gravar Delcídio foi ideia do MP”;

...do jornal Zero Hora: “Testemunhas da acusação, 
funcionários do Tesouro favorecem defesa de Dilma”;

...do jornalista Jorge Bastos Moreno (O Globo): “Aliados 
e governo querem a renúncia de Cunha”. 

>> Exemplo
A deputada federal 
Zenaide Maia (PR/

RN) participou 
na manhã desta 

quinta-feira (09), em 
Brasília, da recepção 

à Embaixadora 
da Mongólia, Sra. 
Chuluuunbaatar 

Sosornaa. Em um 
café da manhã 
na Câmara dos 

Deputados, a 
parlamentar potiguar, 

a coordenadora da 
Secretaria da Mulher, 

deputada Dâmina 
Pereira e a deputada 
Conceição Sampaio 

trataram do tema 
“Mulher na política”. 

Na Mongólia, as 
mulheres já atingiram 

as cotas na política.  
“Foi muito 

importante esse 
encontro para trocar 

experiências com 
a embaixadora. 

A Mongólia é 
um exemplo da 

participação feminina 
no parlamentarismo. 

Trocamos ideias e 
discutimos sobre 
as leis existentes 

naquele país”, 
comentou Zenaide, 
que abraçou a luta 

por mais participação 
das mulheres na 

política brasileira.
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Chrystian
de Saboya

desaboya@novojornal.jor.br

Eu, Rio
Para Guilherme Maia, 
Pediatra da nossa cidade, 
de tantos anjos, tantos a sua 
volta... a coluna de hoje. Para 
ele, seu ofício, sua história 
limpa e linda de amor às 
crianças.

Nada pela metade me 
interessa. Nem amizade, 
nem a banda de um limão. 

VIVER É FAZER ESCOLHAS
Por vezes certas, outras nem tanto assim.
Escolhi, na vida ser, por exemplo, o cara mais feliz do mundo. 
Escolhi vencer. 
Escolhi fazer festas. 
Escolhi escrever...
Escolho as pessoas com quem quero falar, ou ter amizade. Escolhi não ter inveja 
de seu ninguém. Escolhi não ser revoltado com a vida, escolhi admirar o além.
Escolhi não ter recalques. Escolhi ser caridoso, abusado, doce coração; escolhi 
fazer o bem, nunca o não. 
Escolhi dizer minhas verdades. Escolhi, aliás, dizer o que vem na telha. Escolhi 
dizer na lata e não ser uma figura ingrata, um ser na contramão. 
Escolhi Osklen. 
Escolhi viver de exageros - no melhor dos sentidos, buscando sempre o melhor 
dos sentimentos. 
Se quero bem... eu quero, se não quero... esqueço. 
Viver é escolher o riso – assim o feitiço da vida e nos ilumina para sempre.

Céu azul
Depois do sucesso da 
primeira etapa em Mossoró 
e São Miguel do Gostoso, 
a produção do Fest Bossa 
& Jazz já deu início aos 
trabalhos para segunda etapa 
do Circuito 2016, em Natal e 
na Pipa. 
Dias 24 e 25 de agosto o 
festival acontece em Ponta 
Negra, na Praça Ecológica, e 
de 26 a 28 de agosto, na Pipa. 

Pato Donald
O advogado potiguar e 
membro da Comissão 
Nacional de Educação 
Jurídica - CNEJ da OAB, Lúcio 
Teixeira dos Santos, vem 
dando um belo exemplo de 
trabalho junto à Comissão. 
Antes como conselheiro 
federal e atualmente como 
membro convidado, Lúcio  
julgou, só esta semana, junto 
à Comissão, mais de 38 
processos sobre avaliações 
e renovações dos Cursos de 
Direito em todo país.

Baixo Leblon
Um novo espaço para pensar 
moda e cultura e receber os 
artistas potiguares abriu as 
portas em Natal. Anotem esse 
nome: Toque de Mídias.

O projeto, dos jornalistas 
Cristiano Félix e Sheyla 
Azevedo, é uma assessoria de 
comunicação especializada 
em arte e moda e tem, 
também, loja super bacana 
com telas e esculturas de 
diversos artistas, além de 
estilistas selecionados pela 
dupla. Estão por lá marcas 
como Calvin Klein, Marcelu 
Ferraz e o potiguar Jailson 
Marcos, que assina os 
calçados de artistas do calibre 
de Carlinhos Brown, Elba 
Ramalho e Gaby Amarantos.

Na noite de inauguração foi 
lançada a exposição “Três 
Tempos”, do Coletivo Aboio, 
projeto das artistas plásticas 
Clarissa Torres e Viviane 
Fujwara. As duas, aliás, 
estarão nesse sábado fazendo 
diversas intervenções e 
grafites no espaço, além de 
cartões personalizados para 
os clientes que forem adquirir 
as telas e presentes para o Dia 
dos Namorados.

A Toque de Mídias fica na Av. 
Senador Salgado Filho, 1653, 
loja 2, Lagoa Nova. Entre a 
Clarim e a Top Car Mitsubishi. 
Telefone: 2030.3440.

Fendas
Seis jovens, todos com uniforme de colégio de ricos da cidade, 
fumavam maconha ontem, dez da manhã, em frente ao relógio do 
sol, em Areia Preta.
A cem metros de uma viatura da PM.

Amo
Para quem acha que o Rio Grande não tem riqueza e variedade 
musical, aí vai uma dica bacana para ficar Plugado. 
Nos últimos três anos, uma equipe empenhada, motivada e com 
malas cheias de ideias tem feito muito barulho, mas barulhos dos 
bons, com belíssimas descobertas vocais e sonoras pelo Estado. 
O Som sem Plugs, que tem patrocínio da Cosern, já produziu mais 
de 200 vídeos e divulgou o trabalho de mais de 80 artistas. Com site 
e redes sociais atualizadíssimos, o público tem a oportunidade de 
acompanhar as descobertas de pertinho.

Tão lindo, tudo isso
Bodas de Zinco para a ONG Atitude Cooperação! 
Em setembro, a ONG completa 10 anos de existência e assistência – 
com perdão do trocadilho. 
Mas o fato é que, ao longo desses anos, a Atitude já transformou a 
vida de milhares de crianças, jovens e famílias das comunidades 
da Zona Oeste da Capital por meio de ações, projetos e programas 
assistenciais realizados por voluntários. 
Os projetos contemplam as mais belas áreas que passeiam pela 
música, esporte, saúde, educação e profissionalização. 
São parceiras nesta caminhada, a Escola Estadual Jean Mermoz 
e as Escolas Municipais Francisca Ferreira e Professor Zuza, com 
patrocínio da Unimed Natal.  

TRÈS CHIC 
 E num é que eles arrasaram? Aquá, Crico 

Félix e Sheila Azevedo com o pintassilgo 
Everton Barbosa que, por sinal, comanda o 

café da Toque de Mídia
Oh trio bacanudo!

ALGODÃO DOCE 
Debaixo dos caracóis desses 
cabelos... a arte também 
pulsa. Querido Marco Aurélio 
Sá, sassaricando entre artes e 
moda no Toque de Mídias

KOLLYNOS 
Valha, Fávia Pípolo: e 
precisava desse monte 
de dentes? Precisava! 
Christiano Félix merece! 
Suas ideias bem ótimas 
também!

MARGARIDA 
O sorriso luminoso de Glácia 

Marilac, adorável ser de luz, 
em noite de moda, artes e 

gente amostrada. Milagre, 
afffff: saiu de casa!

 MOLDURA 
Tia arquiteta, sobrinha arteira: Sarah Monte e Clarissa Torres se 
jogam aos bons papos de Crico Félix em noite de Coletivo Aboio

COMPASSO 
Arquiteto da Toque 

de Mídias, Giovanni 
Barbalho ganha todos os 
vivas pelo projeto. Lindo, 

modernete, uau!
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Cultura

#cinema*

O truQuE DE 
MEStrE - O SEGuNDO 
atO
 “Truque De Mestre: O 
Segundo Ato” 
Um grupo de ilusionistas 
passa por uma nova 
verdadeira prova de fogo. 
Após enganar o FBI um 
ano antes, o grupo de 
mágicos é forçado a se 
reunir mais uma vez e 
realizar uma nova série 
de golpes elaborados 
que culminarão na maior 
ilusão que já fizeram 
até agora. O quarteto é 
usado por um inimigo 
para ajudar num plano 
de vingança. Além disso, 
eles precisam prestar 
contas à Thaddeus 
Bradley (Morgan 
Freeman), que foi parar 
na prisão graças a eles.

SESSÕES
Cinemark 12h45, 
13h45, 15h40, 16h40, 
18h35, 19h35, 21h30 e 
22h35 Cinépolis 13h15, 
16h40, 19h10 e 22h20 
Moviecom 14h0, 16h30, 
19h05 e 21h

aS tartaruGaS 
NINJaS
Afetados por uma 
substância radioativa, 
um grupo de 
tartarugas cresce 
anormalmente, ganha 
força e conhecimento. 
Vivendo nos esgotos 
de Manhattan, quatro 
jovens tartarugas, 
treinadas na arte de 
kung-fu, Leonardo, 
Rafael, Michelangelo e 
Donatello, junto com seu 
sensei, Mestre Splinter, 
tem que enfrentar o mal 
que habita cidade.

SESSÕES
Cinemark 15h45 
Cinépolis 18h30 
Moviecom
16h50 e 19h15

#eventos

//SEXta 

CrIS GalVÃO NO 
BuraCO Da CatIta
Cris Galvão participará 
do Samba da Andy, 
projeto criado pela 
cantora potiguar Andiara 
Freitas. O projeto está 
em sua segunda edição 
e já recebeu em maio a 
sambista pernambucana 
Selma do Samba. A 
proposta do projeto é 
o intercâmbio artístico 
entre sambistas do Brasil 
e o fortalecimento do 
segmento do samba em 
nível nacional.

O evento acontecerá 
nesta sexta-feira, a 
partir das  22h, no 
Buraco da Catita. O 
ingresso custa r$ 15.

YraNH BarrEtO E 
O SHOW "SEr tÃO 
POtIGuar"
Forró, Xaxado, Baião e 
brincadeiras. O show  
“Ser Tão Potiguar”, do 
cantor Yrahn Barreto, 
tem o apoio do Governo 
do Estado, através da 
Fundação José Augusto 
(FJA).

O show ocorre nesta 
sexta-feira no Memorial 

Ferreira Itajubá na Rua 
Chile Ribeira  às 21h30. 
Além das músicas de sua 
autoria, Yrahn Barreto 
terá um momento da 
Pescaria Musical com 
a interpretação da 
obra de Elino Julião, 
Dominguinhos, Luiz 
Gonzaga, os Três do 
Nordeste, ]
A cada edição haverá 
condidados da cena 
musical potiguar e o 
sorteio do Balaio Junino 
que dará acesso a 
entrada para o local do 
show.

//SÁBaDO 

aYrtON 
MONtarrOYOS
 NO tCP
A voz inconfundível de 
Ayrton Montarroyos, 
finalista do The Voice 
Brasil, é mais uma 
atração em show 
especial em homenagem 
ao Dia dos Namorados. 
O repertório é seleto 
e o show promete 
ser emocionante. O 
cantor pernambucano 
se apresenta hoje e 
amanhã, às 20h, no 
Teatro de Cultura 
Popular.

arMaZÉM SOul 
FuNK 
A tarde de sábado será 
de muita Black Music, 
soul, funky galera, 
discotecagem no vinil. 
O evento acontece 
no espaço cultural da 
cidade, o Armazém 
Capitania do Rio Grande, 
na Rua Seridó, em 
Petrópolis. 
A festa será iniciada às 
16h e terá mostra de arte, 
com obras feitas em vinil. 
A entrada franca!

//DOMINGO

SaM alVES 
EMBala O DIa 
DOS NaMOraDOS
O vencedor da segunda 
edição do The Voice 
Brasil, o cantor Sam 
Alves, tem passagem 
por Natal marcada. 
Conhecido pelo carisma 
e voz inconfundível, o 
cantor se apresenta no 
dia 12 de junho, em show 
especial em homenagem 
ao Dia dos Namorados, 
na Pink Elephant. 
Ex-participante do 
The Voice, Sam Alves 
acumula popularidade e 
seguidores na Internet, 
com expressivos 
números nas principais 
redes sociais. 

ValÉrIa OlIVEIra 
NO tCP
Para embalar o Dia dos 
Namorados, o Teatro de 
Cultura Popular recebe 
toda a alegria e simpatia 
de Valéria Oliveira e 
sua Banda com o show 
“Quem Segura Essa 
Onda”. A apresentação 
acontece a partir das 
15h. 
O espaço abre as portas 
para receber também 
a exposição do Projeto 
“Transforme-se”. 
A exposição traz 
trabalhos das oficinas 
de artesanato realizadas 
dentro do presídio 
feminino do Complexo 
Penal Dr. João Chaves. 

//Guia cultural

* Programação completa e todos os filmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

Após 24 anos do último show em Natal, Dado Villa-Lobos e 
Marcelo Bonfá, os remanescentes do grupo original, retornam 
para turnê comemorativa do lançamento do primeiro disco

Natal recebe 
nova turnê da 
Legião Urbana

E
m comemoração 
aos 30 anos do 
lançamento do 
primeiro disco 
da banda, a turnê 

Legião Urbana XXX anos 
chega a Natal nesta sexta-
feira, com apresentação 
no Teatro Riachuelo. A 
temporada de shows, que 
percorre agora as capitais 
nordestinas, traz músicas 
clássicas do debute musical 
do grupo, com o lançamento 
do álbum homônimo de 
1985.

A história da turnê 
comemorativa começou em 
maio do ano passado. Dado 
Villa-Lobos e Marcelo Bonfá 
– únicos remanescentes da 
formação original da banda – 
receberam da gravadora EMI 
a proposta de lançar uma 
edição especial do primeiro 
disco. 

O processo de ouvir 
com todas essas fitas de 
gravação, de ver aquelas 
fotos, de ler aqueles textos e, 
principalmente, de apreciar 
aquelas primeiras versões 
das suas músicas exatamente 
como elas foram criadas, 
acabou reaproximando Dado 
e do Bonfá para uma volta 
aos palcos. O primeiro, nos 
violões e guitarras; o segundo, 
com a bateria e percussão. 

A dupla decidiu chamar 
alguns amigos e montar 
um show para executar o 
primeiro disco na íntegra. 
Contudo, os dois afirmam 
que esta não é uma volta 
“oficial” da banda. Esta é, para 
ser mais preciso, um tributo 
à Legião Urbana. O próprio 
Dado Villa-Lobos afirmou 
que a Legião acabou junto 
com a morte do vocalista 
– líder e principal letrista – 
Renato Russo, em 1996. 

Pensado inicialmente para 
acontecer no último trimestre 
de 2015, o projeto se estendeu 
até 2016. Isso porque, além 

de tocar nas principais 
capitais do país. “A Legião 
Urbana tem fãs espalhados 
por todo o Brasil. Mas aí 
os espaços foram ficando 
pequenos para a gente tocar, 
mesmo nas capitais. Nesta 
turnê adoraríamos tocar 
nas capitais, mas também 
em cidades em que nunca 
chegamos com a banda”, 
detalha Marcelo Bonfá.

“Uma das nossas maiores 
alegrias é confirmar que 
as canções da Legião 
influenciam as pessoas 
até hoje, motivando 
meninos e meninas a pegar 
um instrumento e fazer 
suas músicas”, diz Dado 
Villa-Lobos.

Em Natal, como em 
toda a turnê, os shows estão 
divididos em duas partes. 
A primeira, com o primeiro 
disco na ordem original, e 
segunda parte traz clássicos 
da banda. 

Ao lado dos legionários 
“originais”, também sobem 
ao palco Lucas Vasconcellos, 
na segunda guitarra, Mauro 
Berman, responsável pelo 
baixo e tecladista Roberto 
Pollo. Quem vai dividir os 
vocais com o público será o 
ator e cantor André Frateschi. 

Não será a primeira 
vez do André junto aos 
integrantes da Legião, já que 
ele costumava acompanhar 
Dado, Renato e Bonfá 
quando tinha 10 anos na 
turnê de 1985, na dobradinha 
entre a banda e a peça de 
teatro “Feliz Ano Velho”, 
protagonizada na época pela 
sua mãe, a atriz Denise Del 
Vecchio.

A última vez que a 
“Legião Urbana” esteve 
em Natal foi há 24 anos. 
Na época, a banda subiu 
ao palco no Espaço João 
Paulo II, conhecido como 
Papódromo, para o show 
que acabaria encerrando a 

turnê do álbum “V”. Apesar 
do público presente não 
perceber, problemas nos 
bastidores já interferiam na 
relação entre os integrantes, 
o que encurtou a sequência 
de shows pelo Brasil e quase 
acabou prematuramente 
com a banda.

Segundo Dado Villa-
Lobos, em entrevista ao 
NOVO em outubro passado, 
Renato Russo enfrentava os 
dramas de ser portador do 
vírus HIV e isso modificou 
drasticamente a sua maneira 
de agir com as outras 
pessoas.

“Quando voltamos para 
o Rio de Janeiro após uma 
temporada no Nordeste, 
ainda na esteira de bagagem 
do aeroporto, olhei pra ele 
e falei ‘com você, eu não 
toco mais’; virei as costas e 
fui embora. Isso foi como 
um pedido de ‘vai se cuidar, 
vai se tratar’. Tudo isso 
aconteceu quando ele já era 
HIV positivo e aquilo me 
deixava muito triste. Não era 
fácil pra mim ver o Renato 
se destruindo com drogas e 
álcool”, recorda Dado.

RELANÇAMENTO
A turnê “Legião Urbana 

XXX anos” vem no embalo da 
reedição do primeiro álbum 
da banda. A embalagem 
chegou às prateleiras e 
conta com o trabalho 
remasterizado, além de 
extras, como a primeiro 
demo do grupo, intitulado 
“Petróleo do Futuro” e 
remixes de Mario Caldatto 
Junior e Liminha, que 
revestem “A Dança” e “Será”, 
respectivamente. O disco de 
1985 teve seu relançamento 
adiado para este ano por 
conta de um impasse com 
Giuliano Manfredini, que não 
permitiu o reedição contasse 
com a faixa ainda inédita 
“1977”.

// Show está dividido em duas partes. a primeira é com o primeiro álbum, na ordem original das músicas, e a segunda, com demais clássicos

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Uma das nossas 
maiores alegrias 
é confirmar que 

as canções da 
Legião influenciam 

as pessoas até 
hoje, motivando 

meninos e meninas 
a pegar um 

instrumento e fazer 
suas músicas”.

Dado Villa-Lobos
Músico

SERVIÇO

Legião Urbana XXX 
anos”

Quando? 
Sexta-feira, às 21h
Onde? 
Teatro Riachuelo


